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Mae natureza em festa 

Devastada desde o Descobrimento, Mata Atlântica poderá recuperar 25% de sua cobertura original. Pág. 16 

Ovelhas desgarradas 

Por que mais e mais católicos fogem rumo aos templos das seitas evangélicas. Pág. 7 

PERIGO NOS CAMPUS 

Psiquiatra traça perfil do aluno envolvido com drogas 

e monta estratégia preventiva para combater o problema. Págs. 12 e 13 
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Psicólogos se unem na luta contra os 
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Ultima fronteira 

Físico prevê: em 15 anos o homem 

poderá conhecer os limites do universo. Pág. 6 
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Manicômio Franco da Rocha, em 1991 

Excelência da pesquisa 

amplia espaço da UNESP 

junto às agências de 
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CARTAS Os professores José Menani e Laurival De Luca Jr. comentam artigo do pró-reitor de 

Extensão Universitária e Assuntos Comunitários, Edmundo José De Lucca. 

Mais embaixo, a tréplica do pró-reitor 

Onde está o estigma? 

José Menani / Laurival de Luca Jr. 

Gostaríamos de tecer alguns comentári- 
os sobre a reflexão feita pelo professor 

Edmundo José de Lucca, pró-reitor de Ex- 
tensão Universitária e Assuntos Comunitári- 
os da UNESP, na edição de março, n" 133, 
deste jornal, sob o título Recortes de cartoli- 
na. A maior parte do artigo constitui-se de 
afirmativas que requerem maior análise 
para uma reflexão frutífera. 

Qual a freqüência na área biológica do 
procedimento utilizado para se delinear pes- 
quisas, conforme descrito no artigo? Seja 
qual for a freqüência, por que este proceder 
empobrece a "missão da universidade"? 

Subentende-se que o delineamento de pes- 
quisa, tal como descrito, não está vinculado à 
realidade brasileira. Isto é estranho, porque 
sugere que os problemas básicos da Biologia 
existem em função de nacionalidades. Se Da- 
rwin e Wallace tivessem apenas a Inglaterra 
do século XIX em mente, é bem provável que 
eles não teriam obtido evidências para a teo- 
ria da seleção natural, que permite a compre- 
ensão da evolução dos seres vivos. A mesma 
coisa teria acontecido para a compreensão da 
transmissão do impulso nervoso se J.Z. Young 
não estivesse interessado em cérebros de lu- 
las. E por que não dizer da descoberta da 
bradicinina, importante para reações infla- 
matórias e muitas outras, por Rocha e Silva e 
BeraldS, cientistas brasileiros? 

O delineamento de pesquisa, tal como 
ilustrado no artigo, não diminui o valor da 
pesquisa, mas sem dúvida não é tudo, se por 
uma das missões da universidade entender- 
mos produzir ciência. Muitas pesquisas se 
originam da observação de fenômenos e de 
perguntas que surgem como conseqüência. 
Somente depois é que se faz um levantamento 

L Nos últimos tempos, são cada vez 
maiores as exigências colocadas pela 
sociedade à universidade. Face a estas 
exigências, compartilho a perspectiva de que 
a universidade pode e deve combinar o 
máximo de qualidade acadêmica com o 
máximo de compromisso social. 

2. Conforme lembra o prof. Brito Cruz, 
presidente da Fapesp, no Brasil 9 mil cientis- 
tas encontram-se nas indústrias, 60 mil nas 
universidades e 12 mil nos institutos de pes- 
quisa. Esta particular situação reserva à uni- 
versidade brasileira importante papel no de- 
senvolvimento do País. 

3. A Fapesp, que antes destinava seus re- 
cursos financeiros exclusivamente à for- 
mação de recursos humanos, atua hoje, tam- 
bém, para estreitar as relações do Sistema 
Estadual de Pesquisa com a sociedade em 
geral, mediante Programas e Projetos à conta 
dos quais, ainda que não sendo decorrentes de 
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bibliográfico para nortear a pesquisa, evi- 
tando-se a duplicação do que já foi feito 
sobre o tema. 

No quinto parágrafo do artigo, diz-se 
que "nas universidades brasileiras, e a 
UNESP não foge à regra, pesquisas não 
estribadas em problemas colocados pela 
sociedade nem destinadas ao enfrentamen- 
to dos mesmos são produzidas em percenta- 
gem preocupante ". Qual é a porcentagem 
de pesquisas da UNESP irrelevantes para a 
sociedade brasileira e por que é ela preocu- 
pante? Esta pergunta nos leva necessaria- 
mente a outras: o que o dr. De Lucca enten- 
de por pesquisa sobre "problemas não 
colocados pela sociedade"? Em outras pa- 
lavras, existe algum estudo que permita 
classificar inequivocamente as pesquisas 
da UNESP segundo o grau de relevância 
para a sociedade? Se existe, quais são os 
parâmetros de relevância? 

À falta de uma definição a estas pergun- 
tas, fica impossível sintonizar qualquer pro- 
jeto de pesquisa com a preocupação levanta- 
da. Além disso, restringir a missão da univer- 
sidade aos problemas levantados pela socie- 
dade é tomá-la apenas por uma prestadora 
de serviços. A universidade, por ter como 
uma de suas funções precípuas ampliar as 
fronteiras do saber, deve não apenas respon- 
der aos problemas da sociedade, mas tam- 
bém descobrir e indicar à sociedade quais 
são os problemas e quais os caminhos novos 
a serem seguidos. Ou seja, combinar pesqui- 
sa com ensino. E isto que coloca a universi- 
dade na vanguarda da sociedade. E isto que 
constitui a sua essência e a define. Este é o 
seu atributo e seu dever. 

O conteúdo do 8" e 9° parágrafos do arti- 

investigação desinteressada ou descompro- 
metida, é feita ciência do mais alto nível, 
sintonizada com a realidade ruicioruil. Exem- 
plo desta atuação na área biológica: o Pro- 
grama Genoma, que compreende o seqüen- 
ciamento da Xylella fastidiosa, os Projetos 
Genoma-Câncer e Genoma-Cana, além de 
vários Projetos Temáticos. 

4. Propugno por uma maior participação 
da UNESP nestas iniciativas da Fapesp e 
outras de igual natureza, de interesse cientí- 
fiico-tecnológico, direcionadas à solução de 
problemas da sociedade brasileira, como o 
Programa de Políticas Públicas. 

5L E preciso reconhecer, vários são os 
enterulimentos sobre o que é extensão uni- 
versitária. Alguns a identificam com a 
prestação de serviços. Outros, consideram 
que fazer extensão significa ministrar cursos 
de reciclagem ou complementação profis- 
sional. Isto para não falar do difundido en- 
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Marins (FE-Guaratinguetá), Orivaldo Arf (FE-llha 
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go é surpreendente. Lá, diz-se que "Referen- 
tes à Extensão Universitária, são ainda inco- 
muns as atividades desenvolvidas por uni- 
versidades brasileiras com fundamento em 
prioridades institucionais preconcebidas e 
projetos de forte conteúdo acadêmico-social 
e de sentido de longo prazo". E mais: "Na 
UNESP, consoante o estabelecido no 'Plano 
de Gestão UNESP/ 1997-2000', vem sendo 
implementada uma política que tem porfina- 
lidade a institucionalização e a valorização 
das atividades de extensão (...)." Afinal, a 
UNESP já exerce há muito tempo atividades 
de extensão de indiscutível importância para 
a comunidade. Senão, como entender os pro- 
jetos de apoio ao 2"grau e atividades sociais, 
as atividades clínicas, as consultorias nas 
mais diversas áreas e muitos outros ? Toman- 
do exemplos gritantes na área biológica, 
qual é o setor da sociedade que considera o 
atendimento odontológico, médico e veteri- 
nário prestados pela UNESP como serviços 
acadêmicos e sociais irrelevantes? Onde 
está o estigma? 

Que as atividades de extensão devam ter 
caráter acadêmico e de pesquisa não é novi- 
dade do Plano de Gestão UNESP/ 1997- 
2000. Não poderia ser de outra forma. A 
extensão desalijada do ensino e da pesquisa 
seria o passo definitivo para tornar a uni- 
versidade apenas uma prestadora de servi- 
ços. Esta seria a maior ameaça à missão da 
universidade. 

Laurival A. De Luca Jr. é professor adjun- 
to de Fisiologia da Faculdade de Odontolo- 
gia do câmpus de Araraquara. José V. 
Menani é professor titular de Fisiologia na 
mesma faculdade. 

tendimento de que extensão universitária 
significa "estender o conhecimento da uni- 
versidade para fora de seus muros". Tudo 
isso é extensão universitária, mas extensão 
universitária é mais que tudo isso. 

d Por esta concepção, a atividade de 
extensão universitária só tem sentido se, pri- 
oritariamente: gerar novos conhecimentos 
ou retroalimentar os já existentes; contribuir 
com novas condições formadoras para os 
alunos, intra e extra-muros, e com a atualiza- 
ção dos programas das disciplinas e/ou 
renovação de currículos de cursos. 

7. A UNESP desenvolve inúmeras ativi- 
dades de extensão de indiscutível importân- 
cia para a sociedade, e o artigo Recortes de 
Cartolina não afirma o contrário. 

Edmundo José De Lucca é pró-reitor de 
Extensão Universitária e Assuntos 
Comunitários da UNESP. 
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DIVULGAÇÃO 
Parabenizo a toda a equipe da Assessoria de 

Comunicação e Imprensa da UNESP pelos exce- 
lentes trabalhos de divulgação prestados à comu- 
nidade universitária. Cito, em especial, a edição de 
abril último do Jornal da UNESP, onde são retrata- 
das realizações atinentes a este câmpus, como a 
reportagem de capa O preconceito faz escola e a 
publicação de três livros sobre aspectos relevan- 
tes do Direito no Brasil. 
Luiz Antonio Soares Hentz, diretor da Faculdade 
de História, Direito e Sen/iço Social do câmpus de 
Franca. 

NELSON RODRIGUES 
Com a publicação da biografia de Nelson Rodri- 

gues, O Anjo Pornográfico, de Ruy Castro, e a 
sistemática reedição de suas obras completas, o 
genial dramaturgo e cronista vem, enfim, conquis- 
tar o lugar que lhe é de direito nas letras brasileiras. 
O Jornal da UNESP mais uma vez mostrou-se 
sensível à contemporaneidade, publicando, em 
sua edição de abril último, n° 134, reportagem 
intitulada Sórdido, imoral. Gênio, sobre a atualida- 
de da obra de Nelson e como ela dialoga com 
outras formas de expressão, como o cinema e a 
televisão. Parabéns. 
Daniela Rosário, pedagoga. Campinas, SP. 

SEXUAUDADE DO DEFICIENTE 
Sou professora da Faculdade de Engenharia 

Mecânica da Unicamp e, na qualidade de chefe de 
departamento, recebo periodicamente o Jornal da 
UNESP, que leio com atenção. Gostaria de para- 
benizá-los pela qualidade dos artigos publicados. 
Fiquei bastante interessada pela reportagem vei- 
culada na edição de abril último, n° 134, intitulada 
A sexualidade do deficiente. Gostaria, se possível, 
de obter o telefone de Hugues Costa da França 
Ribeiro, da Faculdade de Filosofia e Ciências do 
câmpus de Marília, autor do trabalho, para colher 
outras informações sobre o assunto. 
Cecília A. C. Zavaglia, Chefe do Departamento de 
Engenharia de Materiais da Faculdade de Enge- 
nharia Mecânica da Unicamp. 

O telefone do professor Hugues Costa Ribeiro, no 
Departamento de Educação Especial da Faculda- 
de de Filosofia e Ciências do câmpus de Marília é 
(OU) 421-1231. 

DOENÇA DE CHAGAS 
Parabéns pela reportagem Perto da cura, sobre 

pesquisas para o preparo de uma vacina contra a 
doença de Chagas, publicada no Jornal da 
UNESP de abril último, n' 134. O texto foi muito 
bem recebido em todo o câmpus de Araraquara. 
Regina Maria Barretto Cicarelli, bióloga e profes- 
sora do Departamento de Ciências Biológicas da 
Faculdade de Ciências Farmacêuticas do câmpiis 
de Araraquara. 

FOTO DA CAPA 
Vocês se superam a cada edição. Excelente o 

jornal de abril, n° 134. Destaco, principalmente, a 
fotografia da capa, sobre o preconceito racial nas 
escolas de ensino fundamental. 
Valeska Mateus, quartanista de jornalismo da 
Universidade de Ribeirão Preto, Unaerp. 

BANANÉRE 
Li com satisfação a matéria sobre o livro Juó 

Bananére - As Cartas d'Abax'o Pigues, de mi- 
nha autoria, publicada na edição de maio último 
do Jornal da UNESP. O texto, as ilustrações e a 
paginação são primorosos. Apreciei, particular- 
mente, o título instigante da resenha, "Prazer, 
depois do susto iniciar, e a recriação do visual 
da revista O Pirralho na abertura da matéria. Em 
tempo: também não me evergonhei da foto es- 
colhida. 
Benedito Antunes, professor do Departamento 
de Literatura Brasileira da Faculdade de Ciências e 
Letras da UNESP, câmpus de Assis. 
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ADMINISTRAÇAO 

Boas novas aos inventores 

Universidade cria Escritório de Patentes, 

para auxiliar registro de invenções de pesquisadores 

Não são poucos os casos de pesquisado- 
res da UNESP que, depois de terem 
chegado a bons resultados, após anos e 

anos de estudos e trabalhos, viram suas desco- 
bertas renderem frutos para outros pesquisado- 
res, de outras instituições. Por absurdo que 
possa parecer, muitas vezes o tempo e o esforço 
dispendidos para levar a bom termo uma pes- 
quisa são menores que a energia necessária para 
registrá-la e, conseqüentemente, comercializá- 
la. Ao término de uma investigação científica, o 
pesquisador que queira patentear sua descober- 
ta ou sua invenção terá pela frente um verdadei- 
ro calvário. Foi pensando em tomar esse pro- 
cesso menos espinhoso que a Fundunesp - 
Fundação para o Desenvolvimento da UNESP 

por meio de sua diretoria de fomento à pes- 
quisa, criou o Escritório de Patentes. 

Essa assessoria ao pesquisador, que até aqui 
era feita de maneira informal, segundo Antonio 
Carlos Massabni, diretor de Fomento à Pesquisa 
e responsável pelo escritório, passa a ser sistema- 
tizada. "Com a atuação do escritório, o processo 
deve ser mais rápido, ou menos demorado, já que 
as exigências para se conseguir uma patente são 
muitas e complexas", diz. Massabni esclarece 
que o tempo e a complexidade das exigências 
variam de acordo com o tipo de patente requeri- 
da. "Se a patente é para um modelo de utilidade, 
isto é, para uma invenção que adapta alguma 
coisa que já existe, o registro tende a ser mais 
rápido", esclarece. "As invenções inéditas, sem 
similares, são as mais demoradas." 

SEMINÁRIO EXPANSÃO 

J mandioca e amido para cultivo de plantas in 
2 vitro, 80% mais barato que os comumente 

X usados. Para Machado Neto, que criou uma 
roupa de proteção que cobre toda a parte fron- 
tal do operário, no momento da aplicação de 
agrotóxicos, a criação do escritório é de extre- 
ma importância. "Ele deve viabilizar as paten- 
tes dos nossos inventores, fazendo com que a 
Universidade retome à sociedade os frutos do 
nosso trabalho." 

Para que o requerimento de patente seja 
encaminhado ao Inpi - Instituto Nacional de 
Propriedade Industrial -, órgão que cuida dos 
registros, o trabalho do pesquisador terá, an- 
tes, que ser aprovado por uma comissão de 
avaliação, a ser criada. "Essa comissão, for- 
mada por pesquisadores da UNESP das di- 
versas áreas, deverá ser enxuta e bastante 
funcional", considera Massabni. "Ela avalia- 
rá o que pode e o que não pode ser patentea- 
do." Como exemplos de processos em anda- 
mento, aguardando aprovação do Inpi, o di- 
retor de fomento à pesquisa cita "Aparato de 
volumetria de órgãos vegetais de objetos ir- 
reguláveis", do professor Augusto Ferreira 
da Eira, da Faculdade de Ciências Agronô- 
micas do câmpus de Botucatu, e "Câmara de 
flotação para separação de microorganis- 
mos", da professora Cecília Laluce, do Insti- 
tuto de Química do câmpus de Araraquara. 
"Com o escritório, ganham o pesquisador e a 
Universidade, que têm salvaguardados seus 
direitos", conclui Massabni. 

SESSÃO SOLENE 
Massabni, Machado Neto, Amilton Ferreira, diretoi^presidente da Fundunesp, e 
Francisco Araújo Câmara, representando Morney Cereda: duas vitórias 

COMISSÃO DE AVALIAÇÃO 
Antes mesmo que fosse criada uma infra- 

estrutura física, o Escritório de Patentes, que 
deve funcionar junto ao prédio da Fundunesp, 
em São Paulo, já conseguiu duas vitórias: o 
reconhecimento às pesquisas da engenheira 
agrônoma Mamey Cereda, diretora do Cerat - 
Centro de Raízes Tropicais -, unidade com- 

plementar do câmpus de Botucatu, e do enge- 
nheiro agrônomo Joaquim Gonçalves Macha- 
do Neto, do Departamento Fitossanidade da 
Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias 
do câmpus de Jaboticabal. As patentes foram 
entregues aos pesquisadores em sessão solene 
do Conselho Universitário, em abril último. A 
descoberta de Mamey é um gel de fécula de 

O ENEM, sem segredos 

VUNESP promove debate sobre o Exame 

Nacional do Ensino Médio 

No último dia 11 de maio, a Fundação 
para o Vestibular da UNESP (VU- 
NESP) promoveu o seminário O 

ENEM — Exame Nacional do Ensino Médio, 
com o objetivo de obter maiores esclareci- 
mentos sobre esse exame. Para isso foi convi- 
dada, como expositora, a pedagoga Maria Inês 
Fini, coordenadora nacional do ENEM. 
"Além de nos repassar maiores informações 
sobre o exame, esse seminário se enquadra 
num conjunto de outros que estamos realizan- 
do, para divulgar nosso vestibular", explica 
José Ribeiro Júnior, diretor-presidente da 
VUNESP. "Queremos também divulgar que 
vamos considerar os resultados do ENEM na 
nota final do nosso vestibular. Além do semi- 
nário, vamos mandar mala direta para os cerca 
de 65 mil candidatos reprovados no vestibular 
passado, informando sobre essa novidade." 

CAPACIDADE DO ALUNO 
Em sua palestra, Maria Inês explicou que o 

ENEM, implantado em 1998, é uma avaliação 
diferente das avaliações já propostas pelo Mi- 
nistério da Educação e do Desporto, MEC. 
"Ele avalia as possibilidades individuais dos 
estudantes de enfrentar problemas do dia-a- 
dia, sejam eles de natureza pessoal, relaciona- 
dos ao trabalho, envolvendo tarefas previstas 
para a universidade ou até mesmo de relacio- 
namento social", disse. "O ENEM permite 
avaliar a capacidade que o aluno tem para 
utilizar os conhecimentos adquiridos na esco- 
la na resolução de problemas cotidianos." 

Maria Inês vê com bons olhos a decisão das 
universidades estaduais públicas de São Paulo 
— UNESP, USP e Unicamp — de adotarem 
parcialmente os resultados do exame na nota 
final dos seus vestibulares. "Essa decisão vai 
valorizar o ENEM", avaliou. "Vai lhe dar 
legitimidade." Ela acredita também que essa 
decisão fará com que aumente o número de 
estudantes decididos a participar das provas 
do ENEM. 

PESQUISA E EXTENSÃO 
Praia de Paronapuã, na Baixada: área de atuação do Cepel 

Um novo câmpus, no litoral 

Cepel leva ensino superior público à 

Baixada Santista 

Desde o último dia 13 de maio a 
UNESP conta com mais um câm- 
pus. O Cepel, Centro de Ensino e 

Pesquisa do Litoral Paulista, com sede em 
São Vicente, na Baixada Santista, vem so- 
mar-se aos 15 câmpus que compõem a 
Universidade. Criado em 1988 como Pro- 
jeto Experimental, o Cepel foi transforma- 
do em Unidade Complementar em 1994. 
Sua condição de câmpus, como explica o 
coordenador Antonio João Cansian, vem 
ao encontro de expectativas da população, 
que há tempos reivindica a implantação do 
ensino superior público na Baixada. "Uma 
de nossas prioridades é o oferecimento, no 
menor espaço de tempo possível, de cursos 
de graduação", diz Cansian, agrônomo 
com especialização em fisiologia vegetal e 
professor ds Ecologia na Faculdade de Ci- 
ências Agrárias e Veterinárias do câmpus 
de Jaboticabal. "Para isso, já estamos pre- 
parando um diagnóstico junto a autorida- 

des e instituições locais para identificar 
demandas." 

Trabalhando em sintonia fina com a Pró- 
Reitoria de Extensão Universitária e Assun- 
tos Comunitários, o Cepel viverá, nos próxi- 
mos 60 dias, um período de transição. Nes- 
tes dois meses, segundo decisão do Conse- 
lho Universitário, deverá ser definida a es- 
trutura e a forma de funcionamento do novo 
câmpus. "A estrutura que se tinha ali, de 
unidade complementar, há tempos não era 
adequada ao centro", considera Sheila Zam- 
bello de Pinho, diretora do Instituto de Bio- 
ciências do câmpus de Botucatu e presiden- 
te da comissão especial criada para avaliar a 
situação do Cepel. "Além do esforço canali- 
zado para a criação de cursos de graduação, 
já estamos buscando parcerias nas áreas de 
ensino, saúde pública e meio ambiente", 
enumera Cansian. "Nossa intenção é privi- 
legiar as atividades de extensão e os cursos 
de especialização." 

EXAME 
Maria Inês (no detalhe) e a reunião: legitimidade 
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DIAGNÓSTICO 
Instalações do Coat (acima) e Indena: 
dores no rosto e dentes rangendo 

do curso de Odontologia da FO. "A disciplina 
é extra-curricular, mas as referências são tão 
boas que ninguém deixa de cursá-la", comen- 
ta Oliveira, que supervisiona, ao lado de nove 
colaboradores, o atendimento dos forman- 
dos. "Os pacientes repetem, na prática do 
consultório, o que nos é ensinado na teoria. 
Chegam reclamando de dor e têm uma histó- 
ria de fracassos na tentativa de solucionar o 
problema", avalia o quartanista André Luiz 
Cervantes Jorge, 24 anos. 

Com base em pesquisa realizada com 
1130 pacientes do Coat, entre 1992 e 1995, 
Oliveira verificou que a pessoa, ao sentir 
dores na cabeça ou no pescoço, acaba procu- 
rando um médico clínico geral ou um otorri- 
no, sem suspeitar de que é vítima da DCM. 
"Cerca de 32% de nossos pacientes chegam 
aqui encaminhados por profissionais da área 
médica", conta o coordenador do Coat. 

Há duas preocupações básicas no cen- 
tro: o diagnóstico diferencial e o tratamen- 
to dos sintomas. "Os tratamentos, às vezes, 
são demorados. Nos casos mais simples, 
porém, é possível combater a dor com o uso 
de placas oclusais ou pequenos acréscimos 
de dente que evitam a má mastigação", 
avalia Oliveira. 

Responsáveis, respectivamente, pela cri- 
ação e crescimento do Coat, os odontólogos 
Brunetti e Oliveira têm uma certeza. "Nos- 
sos alunos e colaboradores ganham aqui 
uma experiência que não obteriam em outro 
lugar. Além disso, nossos sucessos e insu- 
cessos são semelhantes ao que há de melhor 
na literatura mundial, o que nos dá a certeza 
de que oferecemos à comunidade um servi- 
ço de primeiríssima qualidade", conclui o 
atual coordenador. 

Uma dor de 

cabeca a menos 
/ 

Centro presta 

atendimento de 

primeira a pacientes 

com disfuncão 

craniomandibuiar, 

mal que acomete 

7 miiiiões de 

brasileiros 

Embora a designação clássica do mal 
seja pouco conhecida, muitos já sen- 
tiram na pele - e nos dentes, múscu- 

los, ossos e terminações nervosas - seus efei- 
tos indesejáveis. Afinal, a maioria dos sinto- 
mas provocados pela disfunção craniomandi- 
buiar - é esse o nome da "vilã" - pode ser 
confundida com outros males. Conhecida re- 
sumidamente entre odontólogos e médicos 
como "DCM", o mal pode causar dor de 
cabeça, dor de ouvido, estalos ou crepitação 
na mandíbula, cansaço muscular na face, ran- 
ger dos dentes e dificuldade ou até mesmo 
impossibilidade de abrir a boca. Cerca de 5% 
da população mundial é acometida pela 
DCM, e só no Brasil esse contingente chega a 
7 milhões de pessoas. Paradoxalmente, no 
entanto, esses pacientes brasileiros contam 
com apenas três dezenas de especialistas para 
minorar-lhes os incômodos. Parte desses es- 
pecialistas têm passagem pelo Centro de 
Oclusão e Articulação Temporomandibular 
(Coat) da Faculdade de Odontologia (FO) da 
UNESP, no câmpus de São José dos Campos, 
um dos principais do País. "Somos um centro 
de referência nacional, na área, e atendemos 
cerca de 160 pessoas por semana, que vêm do 
Vale do Paraíba, da Capital do Estado, do sul 
de Minas Gerais e do Rio de Janeiro", diz o 
cirurgião-dentista Wagner de Oliveira, coor- 
denador do Coat. 

O centro surgiu em 1985, por iniciativa 
do odontólogo Ruy Fonseca Brunetti, inte- 
grante do primeiro corpo docente da FO e 
hoje, embora aposentado, professor dos cur- 
sos de pós-graduação na área de prótese da 
faculdade e um dos precursores do estudo da 
Odontogeriatria no País. "O Coat foi pionei- 
ro em prestar assistência diferenciada numa 

REtERENUA 
O coordenador Oliveira: qualidade 

área que tem muito contato com a Medicina. 
Também buscamos suprir a carência de 
atendimento da DCM no Brasil e, ao mesmo 
tempo, formar mão-de-obra especializada", 
diz o docente, professor emérito da FO. 

DESVIO DE NORMALroADE 
Oliveira, que assumiu a coordenação do 

Coat em 1995, com a aposentadoria de Bru- 
netti, explica ó que vem a ser a DCM. "É 
uma disfunção do funcionamento do siste- 
ma mastigatório, que envolve dentes, mús- 
culos, ligamentos e a articulação temporo- 
mandibular, que chamamos de ATM", resu- 
me. "Qualquer desvio de normalidade causa 
alteração funcional dessas estruturas e gera 
dor." De fato, foi a dor que levou a dona de 
casa Maria das Graças ao Coat, há duas 
semanas. "Minha cabeça latejava a noite 
toda", ela confirma. O estudante Nivaldo 
Indena chegou ao Coat com problemas pare- 
cidos aos de Maria das Graças e teve sua 
DCM resolvida em pouco tempo; "Meus 
dentes não paravam de ranger, e isso provo- 
cava dores por todo o meu rosto". 

A causa da DCM é muito estudada, mas 
ainda gera dúvidas. "A má oclusão e o es- 
tresse emocional, por exemplo, faz com que 
os músculos trabalhem de uma forma hipe- 

rativa. Com isso, os dentes se desgastam, 
modificam sua posição e a articulação co- 
meça a sofrer processos degenerativos", ex- 
plica a odontóloga Rosa Maria Assis Villela, 
um dos 39 profissionais da equipe multidis- 
ciplinar que colabora no Coat {veja quadro). 
O centro funciona às terças-feiras. Na parte 
da manhã, os pacientes são atendidos pelos 
colaboradores - profissionais formados na 
FO ou em outras faculdades de odontologia 
que ali buscam aperfeiçoamento profissio- 
nal. "Me formei na USP, trabalhei em Portu- 
gal por doze anos e nunca vi nada parecido 
com o Coat", diz o odontólogo e colabora- 
dor Antonio Prado Alves. 

TENTATIVAS FALHAS 
A tarde, o atendimento à população é pres- 

tado pelos 52 alunos do quarto ano, o último. 

Equipe reúne também fonoaudíólogas, físioterapeuta e psicóloga 

De cair o queixo 

TERAPÊUTICA 
A físioterapeuta Maria e a fono Helena: relação de confiança 

Os diferenciadores do Coat, 
além da prestação de serviços 

numa especialidade ainda pouco 
conhecida no Brasil, são a aborda- 
gem multidisciplinar e o atendimen- 
to individualizado. Além de dentis- 
tas, o centro conta com duas fo- 
noaudiólogas, uma físioterapeuta e 
uma psicóloga. "O tracionamento 
do queixo e o posicionamento incor- 
reto da língua podem, por exemplo, 
levar a pessoa a privilegiar a respi- 
ração pela boca", diz a fonoaudiólo- 
ga Helena Watanabe. "Muitas ve- 
zes, existe uma associação entre a 
disfunção craniomandibuiar e os 
problemas da fala." 

Problemas de postura e de fadiga 
muscular da região da face e do 
pescoço, que podem ser a conse- 
qüência, por exemplo, de carregar 
pesadas mochilas escolares, são a 
preocupação da físioterapeuta Ma- 

ria Tereza Valério. "Além de indicar 
possíveis causas, mostro como é pos- 
sível combater a dor, seja por meio de 
aplicações de calor ou com exercícios 

de alongamento." A tensão muscular 
gerada pelo estresse é a área de atua- 
ção da psicóloga Maria de Fátima Pri- 
mo. "O paciente que nos procura ge- 

ralmente vem de um histórico de 
Insucessos no diagnóstico da dor 
que sente. É comum que ele esteja 
extremamente deprimido. Às vezes 
é agressivo e fala compulsivamen- 
te, por ter passado inutilmente pe- 
las mãos de cinco, seis especialis- 
tas", relata. 

Para Ruy Fonseca Brunetti, cria- 
dor do Coat, o atendimento especi- 
alizado e personalizado é um dos 
principais motivos da excelência do 
centro. "O conceito básico é que o 
mesmo paciente seja atendido sem- 
pre pelo mesmo dentista", resume. 
"Ele recebe toda a atenção, com 
tempo para conversar com o odon- 
tólogo e estabelecer uma relação 
de reciprocidade e confiança. A cri- 
ação desses vínculos é um fator te- 
rapêutico essencial. Essa é a filoso- 
fia que norteia o Coat, de sua funda- 
ção até os dias de hoje." 
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Mais louco é quem me diz 

or uma sociedade sem manicômi- 
os." Com esse lema, repetido à 
exaustão em conferências e passe- 

atas de conscientização em diversas cidades do 
País, psicólogos brasileiros se engajam, todo 
18 de maio, no Dia da Luta Antimanicomial, 
celebrado desde 1988, para denunciar as vio- 
lências e as arbitrariedades praticadas nas clíni- 
cas psiquiátricas de todo o Brasil. "O manicô- 
mio está totalmente ultrapassado como forma 
de tratamento. Há uma tendência mundial e 
irreversível no sentido de reorientar a terapêu- 
tica dos problemas psíquicos, com alternativas 
mais humanistas, em ambulatórios de saúde 
mental, centros de atenção psicossocial e uni- 
dades de orientação psicológica", diz o psicó- 
logo Silvio Yasui, professor do Departamento 
de Psicologia Clínica da Faculdade de Ciências 
e Letras da UNESP, câmpus de Assis. 

Integrante da Equipe de Supervisão dos 
Hospitais do Estado de São Paulo da Secretaria 
Estadual da Saúde, responsável pelo controle 
da qualidade dos serviços prestados pelos hos- 
pitais psiquiátricos particulares conveniados 
ao Sistema Único de Saúde (Sus), Yasui lem- 
bra que, no Brasil, os manicômios são usados 
como depósitos de pessoas desajustadas. "O 
critério de exclusão social acompanha os mani- 
cômios", diz. "Essas instituições são, hoje, de- 
positárias daquilo que a sociedade não conse- 
gue administrar, como os excêntricos e os men- 
digos." {Veja quadro.) 

O psicólogo está preparando uma disserta- 
ção de mestrado sobre os passos da reforma 
psiquiátrica no País. Desde o final da Segunda 
Guerra, após o trauma da exclusão étnica pro- 
movida pelos nazistas, o mundo busca novas 
formas de assistência aos doentes mentais. Na 
Itália, por exemplo, desde 1978 os manicômios 
são banidos por lei. No Brasil, eles permane- 
cem. "A manutenção das internações é um 
grande negócio", denuncia Yasui. 

WBBY NO CONGRESSO 
Os 90 mil leitos psiquiátricos existentes no 

País, 85% deles privados, consomem cerca de 
R$ 116 milhões dos R$ 500 milhões que o Sus 
gasta anualmente com internações de todo tipo. 
"Assumir que 50% ou mais desses pacientes 
não deveriam ficar nos hospitais psiquiátricos 
gera um corte substancial nas verbas dessas 
instituições", avalia o psicólogo. 

O lobby para a manutenção dos hospitais 
psiquiátricos, segundo Yasui, é tão forte que, 
desde 1988, corre, no Congresso Nacional, o 
Projeto de Lei n° 3.657, do deputado Paulo 
Delgado (PT-MG), propondo a extinção dos 
manicômios e sua progressiva substituição por 
tratamentos alternativos. Aprovado, com 
emendas, no Senado, em janeiro deste ano, 
voltou para a Câmara dos Deputados e espera 
nova votação. Para a psicóloga Sueli Martins, 
do Departamento de Psicologia da Faculdade 
de Ciências da UNESP, câmpus de Bauru, os 
hospitais privados e as indústrias farmacêuti- 
cas podem ser apontados como responsáveis 

Psicólogos questionam 

conceito de "loucura" e se 

unem na luta contra os 

manicômios 

HOSPÍCIOS 
Yasui: manicômios são depósitos 
de desajustados 

pela lenta tramitação da reforma psiquiátrica 
no Congresso. "Sem internação e com atendi- 
mento preventivo, o consumo de medicamen- 
tos vai diminuir." 

Para Yasui, pior que a demora na votação é 
a alteração do espírito reformista da versão 
original do Projeto. "Inicialmente, ele previa a 
proibição da construção de novos manicômios 
e a progressiva substituição dos existentes por 
formas alternativas de tratamento. As emen- 
das, ao contrário, apontam para a construção de 
novos manicômios nas cidades que ainda não 
tenham esse serviço", denuncia. Menos mal, 
teria, segundo o psicólogo Osvaldo Gradella 
Júnior, da Faculdade de Ciências do câmpus de 
Bauru, o mérito de dar visibilidade à questão da 
doença mental. "O Projeto sinaliza reformas 
importantes no futuro." 

Com base em leis de 1934, internar uma 
pessoa é relativamente fácil, no Brasil. "Basta 
um laudo psiquiátrico ou a determinação judi- 
cial de que alguém pode colocar em risco a sua 
vida ou a de outros", aponta Yasui. "No caso de 
serial killers ou outros crimes hediondos, se 
laudos periciais específicos comprovarem lou- 
cura do réu, a pena imposta não será cumprida 
em estabelecimento prisional, mas em manicô- 
mio judiciário", explica o advogado Hélio Bor- 
ghi, professor de Direito Civil da Faculdade de 
História, Direito e Serviço Social da UNESP, 
câmpus de Franca. 

Ixntamente, as atividades promovidas pelos 
psicólogos engajados na Luta Antimanicomial 
vão produzindo resultados. A existência da co- 
missão de fiscalização que Yasui integra é uma 
prova disso. "Descredenciamos, desde 1994, 
cerca de 2 mil leitos de instituições que não 
ofereciam um mínimo de qualidade", conta Ya- 
sui. "Derrubar os muros dos manicômios e ado- 
tar formas de assistência ao doente mental que 
não o afastem da convivência social continua 
sendo a nossa luta", conclui a professora Sueli. 

Oscar D'Ambrosio 

As visões sobre o que é ser louco 
variaram muito ao longo da Histó- 

ria. Na Idade Média, a loucura era rela- 
cionada à bruxaria. No Renascimento, 
passou a ser considerada antídoto à 
monotonia da existência organizada. 
No século XX, o filósofo francês Michel 
Foucault, com livros como História da 
Loucura (1961), estudou a evolução do 
discurso médico e institucional sobre a 
loucura ao longo dos séculos. "Mostrou 
que, mais que um fenômeno psicológi- 
co, a loucura é uma fuga aos padrões 
sociais considerados aceitáveis", ava- 
lia Osvaldo Gradella Júnior, da FC, 
câmpus de Bauru. "Infelizmente, hoje 
ainda é forte a idéia de que o louco 

deve ser segregado", completa a docente 
Sueli Martins. 

No campo da arte, nomes como Anto- 
nin Artaud e Van Gogh são comumente 
relacionados à loucura. Na literatura bra- 
sileira, o psicólogo Silvio Yasui, da FCL, 
câmpus de Assis, destaca a novela "O 
alienista", de Machado de Assis. "Escrita 
em 1881, questiona os limites entre razão 
e loucura. E permanece atual." Segundo a 
professora Sueli, o mesmo acontece com 
o filme Um estranho no ninho (One Flew 
Over the Cucl<oo's Nest, 1975), de Milos 
Forman, com Jack Nicholson. "Mostra 
como o tratamento pode ser desumaniza- 
do e caracterizado por maus-tratos." 

Para Yasui, um paradigma da forma 

equivocada de tratar os chamados 
"loucos" é o que aconteceu com Arthur 
Bispo do Rosário (1911-1989). Interna- 
do desde 1939 sob o diagnóstico de 
esquizofrenia, na Colônia Juliano Mo- 
reira, Rio de Janeiro, produziu mais de 
mil bordados e colagens. "Ao morrer, 
um mundo maravilhoso foi descortina- 
do. Boa parte de seu trabalho, porém, 
se perdeu, porque muitos achavam 
que aquilo era coisa de doido, ignoran- 
do que se tratava de arte. E da melhor 
qualidade", lamenta Yasui. 

(O.D.) 

Coisa de doido 

A arte dos estranhos no ninho 

Bispo do Rosário: arte da 
melhor qualidade 
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CONSÓRCIO 
ENTREVISTA 

Mundo velho, com porteiras 

Físico prevê que em 15 anos o homem 

poderá conhecer os limites do universo 

Ao olhar para o céu, à noite, tem-se a impressão de que ele nunca termina. 

Mas será ofirmamento, de fato, infinito como parece? Essa questão tem 

preocupado mais e mais os pesquisadores da Topologia do Universo, área 

em que a Matemática e a Física se encontram. Entre os maiores estudiosos 

do assunto, há um brasileiro, o físico e especialista em teoria da gravitação e 

cosmologia Hélio Fagundes, do Instituto de Física Teórica (IFT) da UNESP, câmpus de 

São Paulo. Um dos sinais inequívocos desse reconhecimento internacional é a 

inclusão do nome de Fagundes no artigo "Is Space Finite?", publicado na edição de 

abril da prestigiosa revista de divulgação científica norte-americana Scientific 

American, das mais importantes do planeta. A revista coloca Fagundes, 65 anos, 

bacharel pela USP, mestre pelo Califórnia Institute of Technology, dos Estados 

Unidos, e doutor e livre-docente pelo IFT, ao lado de Dimitri Sokoloff, da Universidade 

de Moscou, Viktor Shvartsman, da Academia Soviética de Ciências, e de J. Richard 

Gott III, da Universidade de Princeton, como pioneiro nessa área de pesquisa. 

Jornal da UNESP - O que, exatamente, a Topolo- 
gia do Universo estuda? 
Hélio Fagundes - Como ramo da Matemática, a 
Topologia estuda as formas espaciais. Por exem- 
plo: sobre um plano, uma linha reta é uma forma 
aberta, e o círculo, uma forma fechada, que en- 
volve uma região finita, o disco. A figura do 
número oito é fechada e possui duas regiões fmi- 
tas, que se tocam. A topologia do universo exige 
formas de três ou quatro dimensões, e aí a intui- 
ção não ajuda. Toma-se necessário o formalismo 
matemático 

JU - O universo, afinal, éfiinito ou infinito? 
Fagundes - Há 15 anos venho estudando os vários 
modelos baseados na fmitude do espaço, hipótese 
que considera a possibilidade de que uma fonte de 
luz, como uma galáxia, possa produzir duas ou 
mais imagens em lugares diferentes do céu. Na 
cosmologia padrão, o universo costuma ser repre- 
sentado por um espaço infinito, mas as observa- 
ções astronômicas realizadas até hoje têm alcance 
limitado. E cedo para uma resposta definitiva. 

JU - O homem poderá chegar a uma conclusão 
sobre as dimensões reais do universo? 
Fagundes - A questão da finitude do universo foi, 
até hoje, objeto apenas de especulação e cálculos 
matemáticos, mas pode encontrar uma resposta 
científica mais precisa nos próximos anos. Graças 
às observações cada vez mais detalhadas e exatas 
da imensidão do espaço, permitidas pelos avanços 
da tecnologia astronômica e espacial, o homem 

poderá, sim, chegar a essa resposta, talvez em uma 
ou duas décadas. 

JU -E o que mudaria a partir dessa eventual desco- 
berta? Haveria alguma conseqüência prática? 
Fagundes - O mais importante é o novo conheci- 
mento em si. A partir dele, o engenho humano 
sempre encontra aplicações, teóricas e práticas, que 
não podemos prever. Imagino que o conhecimento 
de que o universo é fmito vá exigir algumas modi- 
ficações em algumas teorias, como a dos campos 
quânticos. Do ponto de vista prático, eventualmen- 
te as viagens e as comunicações espaciais podem 
ter de levar o fato em conta. 

JU - É possível estabelecer prazos para que se 
conheçam, afinal, as fronteiras do universo? 
Fagundes - Não. Para um otimista, "talvez em 
cinco anos". Um pessimista poderia responder "tal- 
vez nunca". Como sou, por natureza, um otimista 
moderado, diria algo em tomo de 15 anos. 

JU - As descobertas da Física, notadamente da 
chamada Física de ponta, costumam passar ao 
largo dos países em desenvolvimento, como o Bra- 
sil, exceções feitas a César Lattes, Mário Schen- 
berg e Marcelo Gleiser. Como se explica a inclusão 
do seu nome entre os grandes do mundo, na área? 
Fagundes - Tive a sorte de ter poucos concorren- 
tes, no início, provavelmente dada a dificuldade de 
testes observacionais. Isso colaborou para que eu 
fosse um dos pioneiros nestas investigações e para 
que o meu nome se tomasse conhecido. 

RAPIDEZ 
A cerimônia e Rosaly: vantagens 

Haja 

fôlego! 

Programa facilita 

acesso a revistas 

científicas, que somam 

quase 1 millião de títulos 

Em 1948, havia 20 mil revistas cien- 
tíficas em todo o mundo. Em 1979, 
o número passou para 100 mil, 

saltando para 890 mil em 1998. Projeções 
apontam que, no ano 2000, o número de 
publicações especializadas pode chegar a 1 
milhão, tomando quase impossível admi- 
nistrar o crescimento exponencial de toda 
essa informação. Por isso, estão sendo cri- 
ados mecanismos para organizar essa ex- 
plosão de periódicos científicos. Um deles, 
o Programa Biblioteca Eletrônica (Pro- 
BE), foi lançado, em maio último, no audi- 
tório da Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Paulo (Fapesp). "Ao 
viabilizar mais este programa, estamos 
cumprindo nossa missão de criar novas 
oportunidades para a comunidade científi- 
ca do Estado de São Paulo", disse, na oca- 
sião, Carlos Henrique de Brito Cruz, presi- 
dente da Fapesp. 

Na cerimônia, foram assinados dois con- 
tratos. O primeiro estabelece um consórcio 
entre USP, UNESP, Unicamp, Unifesp, 
UFSCar e o Centro Latino-Americano e do 
Caribe de Informação em Ciências da Saúde 
(Bireme), que será a base operativa do Pro- 
BE. O reitor Antonio Manoel dos Santos 
Silva assinou o documento, pela UNESP. O 
segundo contrato, assinado entre a Fapesp e 
a Elsevier Science Inc., disponibilizará os 
606 títulos desta editora holandesa, especi- 
alizada em publicações científicas, aos pes- 
quisadores ligados às instituições consorci- 
adas. Isso ocorrerá por meio da ANSP, a 
rede que é a via de conexão à Intemet de 
todas as instituições vinculadas ao sistema 
de ciência e tecnologia do Estado de São 
Paulo. "O ProBE permitirá o acesso a esses 
periódicos de 11 500 docentes e 114 mil 
alunos de graduação e pós-graduação das 
três universidades estaduais paulistas e das 
duas federais", explicou a coordenadora 
operacional do ProBE, Rosaly Fávero, dire- 
tora técnica do Sistema Integrado de Biblio- 
tecas da USP. 

As vantagens do ProBE, segundo Ro- 
saly, estão na maior rapidez de pesquisa, 
na redução da duplicidade de coleções as- 
sinadas em papel, na possibilidade de aces- 
so múltiplo por vários usuários e na ampli- 
ação do universo bibliográfico do pesqui- 
sador. "O programa também elimina a ne- 
cessidade de ampliar o espaço físico para 
guardar as revistas na versão em papel", 
acrescenta. "Estamos entrando em contato 
com outras editoras de publicações cientí- 
ficas intemacionais para elevar a base de 
dados do ProBE, que entra agora numa 
fase de capacitação de recursos humanos, 
de operacionalização e de difusão do siste- 
ma", sinaliza. 
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Pregando no deserto 

Pesquisador atribui êxodo de fiéis a faiiias de comunicação da igreia Católica 

nr aqueles dias os homens pro- 
I curarão a morte, mas não a 

I encontrarão: desejarão mor- 
A. ^ rer, mas a morte fugirá deles." 

Esta frase, somada às outras profecias do 
livro bíblico Apocalipse, de São João, às 
superstições, às previsões de adivinhos como 
Nostradamus (1503-1566) e ao fascínio do 
ser humano por números redondos, está le- 
vando muita gente a crer que o mundo acaba- 
rá no ano 2000. Por via das dúvidas, legiões 
de crédulos estão lotando igrejas, engrossan- 
do movimentos religiosos, partindo para ex- 
periências espiritualistas ou esotéricas e até 
fundando suas próprias seitas. E dentro desse 
contexto que a Igreja Católica está se prepa- 
rando para celebrar o Jubileu do Nascimento 
de Jesus Cristo. Mas estariam padres e bispos 
católicos preparados para receber o impacto 
dessa onda de fiéis à procura de uma luz, em 
busca da fé? 

Para tentar responder a esta pergunta, o ex- 
seminarista e jornalista Pedro Celso Campos, 
professor do Departamento de Comunicação 
da Faculdade de Arquitetura, Artes e Comuni- 
cação, da UNESP, câmpus de Bauru, resolveu 
estudar o assunto. O resultado foi sua disserta- 
ção de mestrado Elementos de persuasão no 
discurso religioso—A comunicação por meio 
do mito, que está sendo transformada em livro. 
"A Igreja perdeu e continua perdendo muitos 
fiéis por não saber se comunicar com o povo", 
constata Campos. "Ela tem um potencial vas- 
tíssimo, mas não sabe usá-lo." 

Para ele, a Igreja erra ao não exercitar 
plenamente seu potencial de comunicação. 
"Por sua tradição e seus dogmas, pela riqueza 
de sua liturgia, por sua experiência através dos 
séculos, por sua posição de referência espiritu- 
al e sociológica para milhões de pessoas, ela 
deveria acreditar mais na comunicação e fazer 
isto em nível profissional", sugere Campos. 
"Não basta pedir que alguém do povo faça 

leituras da Bíblia durante a missa para simular 
uma interação entre o altar e a Assembléia se 
essa pessoa lê errado, come o final das pala- 
vras, faz pausas incorretas e mostra desconhe- 
cer totalmente o significado de nomes hebrai- 
cos e regiões da Judéia." 

LEITURA RUIM 
Campos alerta que não está propondo 

um doutor para cada leitura. "O que quero 
dizer é que a comunicação transforma-se 
em ruído quando a leitura é ruim", explica. 
"Em certa medida, cada padre deveria ser 
um comunicador nato, como o padre Marce- 
lo Rossi, embora não precise se tomar um 
showman. Há muitos padres que celebram a 
palavra de modo descontraído e agradável 
sem parecer menos autênticos ou menos 
cultos." É o que fazem, na opinião de Cam- 
pos, certas seitas e outros credos. Seus pre- 
gadores fazem mais 'barulho', chamam a 
atenção da mídia, vão atrás do fiel, abrem 
templos na periferia, em cinemas ou em barra- 

Os números parecem comprovar as di- 
ficuldades que a Igreja está tendo 

para manter o seu rebanho. De acordo com 
dados do IBGE, ela vem perdendo fiéis 
década após década. Em 1940, por exem- 
plo, 95% da população brasileira se dizia 
católica. Nas décadas seguintes, esse índi- 
ce foi caindo para 93,5%, em 1950; 93,1%, 
em 1960; 91,7%, em 1970; 88,9%, em 
1980; e 83,3, em 1991. 

Essas ovelhas desgarradas não ficam 
extraviadas. Elas encontram abrigo nos tem- 
plos das seitas evangélicas (ou pentecos- 

cões, como faz também Marcelo Rossi no 
templo do Terço Bizantino. A Igreja, pensa 
Campos, deveria seguir esse caminho. 

Na verdade, os problemas de comunicação 
da Igreja não são de hoje. Datam da Idade 
Média, quando a Igreja Católica perdeu o mo- 
nopólio do sagrado. Até então, era a detentora 
de todo o conhecimento, armazenado nos con- 
ventos. "A Igreja não precisava se comunicar, 
porque estava ao lado do poder", explica Cam- 
pos. "Foi só depois do Concilio de Trento, 
entre 1545 e 1563, uma resposta à Reforma de 
Martinho Lutero, que ela passou a se preocu- 
par com o povo." 

Para realizar a pesquisa, o jomalista lançou 
mão da teoria estética do filósofo alemão Hans 
Robert Jauss, da Escola de Constança, na Ale- 
manha, que concebe o texto como objeto his- 
tórico. "Ele esmda o papel do receptor que 
entende a mensagem através do processo de 
comparação", esclarece. "No texto bíblico, 
são muitos os exemplos desse processo de 
comunicação em que são feitas comparações 

tais, como também são chamadas), que vêm 
crescendo na mesma proporção em que a 
Igreja Católica vem decrescendo. Em 1940, 
apenas 2,6% dos brasileiros professavam 
cultos evangélicos. Hoje, esse índice beira 
9%. Há regiões, no entanto, em que esse 
número é ainda maior. É o caso da Amazô- 
nia, onde os evangélicos estão chegando na 
frente. Lá, 11,31% da população prefere ser 
conduzida por pastores pentecostais, que 
normalmente pregam com palavras mais 
simples e num tom mais emotivo. 

(E.S.) 

para que o público entenda melhor." Campos 
lembra que Jesus se comunica por parábolas. 
Ele está sempre dizendo que o reino dos céus é 
semelhante a isto ou àquilo e referindo-se a 
situações do contexto social, histórico e até 
doméstico do seu público-alvo, que era consti- 
tuído, inicialmente, de pastores, pescadores e 
pequenos comerciantes. 

INSPIRAÇÃO DIVINA 
Campos também estudou a Nova Retórica 

do filósofo belga Chaim Perelman, utilizando 
o Sermão da Sexagésima, do padre Antonio 
Vieira (1608-1697), para explicá-la. "Perel- 
man ensina que não é possível atingir a comu- 
nicação plena, num auditório heterogêneo 
como o da TV, por exemplo, se o operador do 
discurso não passar a noção de credibilidade", 
explica. De acordo com Campos, no Sermão 
da Sexagésima, padre Vieira faz alusões muito 
didáticas a essa necessidade de coerência en- 
tre o que se faz e o que se prega. "Ele demons- 
tra que, se as pessoas não se deixam persuadir, 
a falha não está nas pessoas ou na essência do 
discurso, mas no pregador." 

Por isso, o jomalista e pesquisador vê 
amplas possibilidades de a Igreja encontrar 
saídas para se comunicar melhor com seus 
fiéis e para arrebanhar novos seguidores. 
"Ela tem dois mil anos de história e um 
discurso que resiste ao tempo, já que é um 
discurso de inspiração divina, que prega o 
amor entre todos os homens e que, neste 
momento, busca o diálogo e o ecumenismo." 
Caso esta saída não seja encontrada e, como 
se espera, a Humanidade sobreviva às previ- 
sões catastrofistas de Nostradamus - e os 
fiéis, após a virada do milênio, vencido o 
medo do extermínio, esvaziem os templos 
o Brasil corre o risco de vir a se transformar, 
num curto espaço de tempo, no maior País 
ex-católico do mundo. 

Evanildo da Silveira 

O rebanho, cada dia menor 

Católicos migram em direção às seitas evangélicas 

SHOWMAN 
Padre Marcelo Rossi e fiéis, no templo 
do Terço Bizantino: palavra celebrada 

de forma descontraída 

INTERAÇÃO 
Campos: é preciso fazer barulho 
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Se a genialidade pode ser descrita 
como a comunhão entre 1% de 
inspiração e 99% de transpira- 
ção, a pesquisa científica soma a 
essas variáveis uma terceira: re- 

cursos. Na atual sociedade, globalizada e al- 
tamente competitiva, a boa pesquisa surge 
exatamente de um boa idéia, de um trabalho 
exaustivo e de qualidade — e de dinheiro. É 
nesse momento que as universidades estadu- 
ais paulistas podem contar com poderosos 
aliados: as agências de fomento, como a Fun- 
dação de Amparo à Pesquisa do Estado de 
São Paulo (Fapesp), o Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq) e a Coordenação de Aperfeiçoamen- 
to de Pessoal de Nível Superior (Capes), re- 
passaram cerca de R$ 62 milhões à UNESP, 
em 1998. "A Universidade está ampliando 
seu espaço junto às agências de fomento. 
Temos um potencial enorme e acredito que 
poderemos captar muito mais nos próximos 
anos", avalia o reitor da UNESP, Antonio 
Manoel dos Santos Silva {veja gráfico 1). 

De 1991 até 1998, a UNESP aumen- 
tou significativamente seu per- 
centual de captação de recursos 
junto à Fapesp nas modalida- 
des de bolsas e auxílios. Na- 
quele ano, arrecadou 5,04% 
do total da verba concedida 
pela instituição a universidades e 
institutos de pesquisa, atingindo, 
no ano passado, 13,76%. "O cresci- 
mento da UNESP, em termos de au- 
mento da captação de recursos, é real- 
mente impressionante. E está ocorren- 
do num período em que vivemos um 
aumento de demanda por recursos as- 
sociado a um rigor crescente nas ava- 
liações. A Universidade apostou na 
excelência da pesquisa e está colhen- 
do os frutos", diz José Fernando 
Perez, diretor científico da Fapesp 
{veja tabela 1). 

QUALIFICAÇÃO 
Para o reitor Antonio Mano- 

el, há três razões para o aumen- 
to da captação de recursos da UNESP junto às 
agências de fomento: duas de ordem acadê- 
mica e uma relacionada ao aprendizado da 
gestão de projetos de pesquisas. No aspecto 
acadêmico, a qualificação de docentes au- 
mentou. "Tivemos um aumento do número 
de doutores. Em 1990, eram 1 439, passando 
a 2 192 no ano passado. E são eles que rece- 
bem, tradicionalmente, a prioridade para obter 
recursos junto às agências de fomento, pois 
têm a titulação e a experiência na elaboração 
de projetos e na participação em pesquisa." 

Além disso, os pesquisadores da UNESP 
têm se mostrado cada vez mais dispostos a 
trabalhar em parceria. "Após uma resistência 
inicial, nossos cientistas estão aprendendo a 
montar equipes com outras instituições de en- 
sino e pesquisa, como USP, Unicamp e UFS- 
Car. Houve uma percepção da importância 
desse tipo de trabalho e as parcerias vêm acon- 
tecendo com freqüência cada vez maior no 
desenvolvimento de pesquisas integradas", 
avalia o reitor. 

Outro fator é o amadurecimento da UNESP 
na elaboração e gestão de projetos. Para Anto- 
nio Manoel, isso começou a acontecer em 
1995, com o Programa de Apoio à Infra-Estru- 
tura de Pesquisa do Estado de São Paulo, o 
Infra I, que conseguiu recuperar praticamente 
todas as instalações de pesquisa das institui- 
ções paulistas. "Esse programa modernizou 
laboratórios e sistemas de redes de informática 
e permitiu a melhoria das bibliotecas, a com- 
pra de livros científicos e técnicos e, em 1998, 
a recuperação de arquivos e museus", explica 
Perez. 

GRANDE VIRADA 
O diretor científico diz que o Programa 

Infra I foi uma grande virada não só para a 
UNESP, mas para todo o sistema de pesquisa 
paulista. Antonio Manoel lembra que, ao ter 
que se organizar para enviar projetos ao Pro- 
grama Infra, a UNESP percebeu que não tinha 
know-how adequado na elaboração de proje- 
tos. Foi organizada uma comissão de professo- 
res e pesquisadores que já tinham essa experi- 
ência. "Todos os projetos para o Infra I passa- 

ALIADOS DE VALOR 

Excelência da pesquisa aumenta captação de recursos da UNESP junta às 

Oscar D'Ambrosio 

cada unidade desenvolveu bem esse setor", 
avalia Antonio Manoel. 

BIBLIOTECAS 
Outro fator decisivo foi a centraliza- 

ção dos pedidos. "Um exemplo disso são 
os projetos da rede de bibliotecas. Todos 

foram discutidos na Coordenadoria Ge- 
ral de Bibliotecas e são os mais elogia- 
dos pela Fapesp. Conseguimos assim 
estruturar uma boa rede. Nas biblio- 
tecas inauguradas, por exemplo, o 
mobiliário foi quase todo conse- 
guido com apoio da Fapesp. Isso 

não aparece muito, mas é importan- 
te", diz Antonio Manoel. 

Entre os diversos programas da 
Fapesp, a UNESP se destaca no de Apoio a 

Jovens Pesquisadores de Centros Emergentes. 
O programa destina-se a apoiar os pesquisado- 
res com expressiva atividade em seu campo de 

trabalho, mas que não são atendidos pelas 
linhas usuais de fomento à pesquisa da 

Fapesp. "É o programa mais adequa- 
do à natureza da UNESP, pois 

incentiva justamente os 
jovens pesquisadores, 
que ainda não têm a 
oportunidade de com- 
petir com os luminares 
da ciência", avalia o 
reitor. O programa 
contribui para forma- 
ção de novos núcleos 

de pesquisa e para a sua difusão no território 
paulista. "É feito sob medida para instituições 
jovens, como a UNESP", avalia Perez, da Fa- 
pesp {veja gráfico 2). 

A UNESP, para o reitor, ainda tem muito a 
crescer em termos de captação de recursos. Uma 
prova é a comparação entre os Projetos Geno- 
mas, organizados e financiados pela Fapesp. O 
primeiro, lançado em 1997, tinha como princi- 
pal objetivo o seqüenciamento da bactériaJfy/e- 
llafastidiosa, causadora da praga do amarelinho 
que devasta os laranjais paulistas. Quatro dos 29 

laboratórios aprovados nesse projeto eram da 
UNESP. "Além do aspecto quantitativo, tam- 
bém qualitativamente a UNESP está consoli- 
dando novas lideranças, como a dos pesquisado- 
res da Faculdade de Ciências Agrárias e Veteri- 
nárias, de Jaboticabal", elogia Perez, da Fapesp. 

Dando prosseguimento a esse tipo de traba- 
lho de ponta, neste ano, no Genoma-Câncer, a 
UNESP aprovou três entre os 25 laboratórios 
escolhidos pela Fapesp e, no Genoma-Cana-de- 
açúcar, a proporção subiu para cinco em 20. "O 
objetivo é ter um aumento progressivo em ter- 

mos de laboratórios aprovados e da competên- 
cia da pesquisa realizada", avalia ( i o reitor. 

ECONOMIA E SABEDORIA 
Outro fator que tem favorecido a ampliação 

do espaço da UNESP junto às agências de fo- 
mento é o estímulo da administração central 
para que as unidades universitárias convidem 
conselheiros e diretores da Fapesp para as sole- 
nidades de abertura de laboratórios e outras 
instalações que a instituição financia. "Isso dá 
uma visibilidade que, antes, a UNESP não ti- 

nha. As unidades, hoje, ao realizar inaugura- 
ções, preparam um vídeo e mostram como os 
recursos destinados foram aplicados com eco- 
nomia e sabedoria. Essa difusão institucional 
ajuda a UNESP a ganhar espaço", avalia o 
reitor. 

Para Antonio Manoel, o segredo do cresci- 
mento da Universidade é a auto-avaliação ri- 
gorosa. "Todos os cursos que cresceram passa- 
ram por esse processo, corrigindo e mudando, 
se necessário, sua estrutura. Isso também pos- 
sibilitou o crescimento da pós-graduação na 
UNESP e ocorre hoje com os grupos de pes- 
quisa, que se avaliam e se comparam uns com 
os outros." 

Muito do sucesso da UNESP, no futuro, 
segundo o reitor, depende de ela ter um sistema 
de avaliação institucional. "A cultura de avalia- 
ção precisa estar impregnada na instituição. 
Houve um tempo em que a avaliação era vista 
pela UNESP com temor, como se fosse uma 
caça às bruxas, mas isso passou. Há, sim, um 
receio, e é bom que exista, pois a avaliação, 
quando realizada com seriedade e competência, 
exige respeito e conduz a bons resultados", 
conclui Antonio Manoel. 

iGráfico 1 

60 

Investimentos em bolsas e auxílios, por instituição, 

concedidos pela Fapesp de 1991 a 19981 

50 

40 

30 

20 

10 ~USP 
- U N ICAM P I 
-UNESP 
- OUTRAS : 

1 992 1 993 1 994 
* Inclui todos os programas da FAPESP 

FUTURO 
Antonio Manoel 

QUALIDADE 
Perez, da Fapesp: 

segredo de crescimento é auto-avaliação rigorosa 

ram por uma análise dessa comissão na Reito- 
ria, que apresentava as correções que julgava 
adequadas e os devolvia aos pesquisadores 
responsáveis, para que fizessem as alterações 
necessárias. Foi um importante processo de 
aprendizagem", recorda o reitor. 

De fato, até 1994, a UNESP captava na 
Fapesp menos de R$ 1 milhão, passando para 
cerca de R$ 12 milhões no ano seguinte. "Após 
esse sucesso, no Infra II, em 1996, mesmo sem 
a necessidade do aval oficial da Reitoria, exigi- 
do anteriormente, muitas unidades solicitaram a 
visita de comissões para orientar a elaboração e 
o encaminhamento dos projetos", frisa Antonio 
Manoel. 

Passou também a haver uma grande troca 
de experiências. Numa delas, uma equipe do 
Instituto de Química da UNESP, câmpus de 
Araraquara, foi convidada pelo Instituto de 
Artes, câmpus de São Paulo, a fazer uma expo- 
sição sobre as melhores maneiras de encami- 
nhar projetos à Fapesp. "Aprendemos a pedir, 
a fazer projetos e a brigar por eles. Amadurece- 
mos e estamos altamente competitivos. Hoje, a 
Reitoria quase não precisa ficar acompanhan- 
do as solicitações às agências de fomento, pois 

novas lideranças 
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E preciso ousar 

Reitor da UNESP e diretor científico doFapesp recomendam uma pitada de audácia 

Dados fornecidos pela Pró-Reitoria 
de Pós-Graduação e Pesquisa 
(Propp) permitem avaliar como a 

UNESP vem mantendo um bom desempe- 
nho na captação de recursos junto à Fapesp, 
ao CNPq e à Capes. "Analisando essas ci- 
fras, é possível afirmar que somos altos 
competidores em relação a todas as agênci- 
as de fomento", diz o reitor da UNESP, Anto- 
nio Manoel dos Santos Silva (veja tabela). 

A UNESP, por exemplo, é líder nacional 
em captação de bolsas do Programa Institu- 
cional de Bolsas de Iniciação Científica (Pi- 
bic), destinado pelo CNPq a alunos de gra- 
duação. "Nos grupos de Programas Especi- 
ais de Treinamento, o Pet, que contam com 
o apoio da Capes, na graduação, também 
somos a Universidade mais desenvolvida", 
conta o reitor. 

A UNESP teria ainda, de acordo com 
Antonio Manoel, os congressos de Iniciação 
científica mais bem organizados do País. 
"Não abrimos mão disso. É um Investimento 
a longo prazo. Os alunos da graduação de 
hoje serão os futuros pesquisadores da nos- 
sa Universidade e de outros centros de pes- 
quisa. É uma área estimulante, que tende a 
crescer. Uma prova é que quase todas as 
unidades universitárias têm hoje seus en- 
contros de Iniciação científica." 

Quanto às áreas que mais captam recur- 
sos das agências de fomento e formam mes- 
tres e doutores, a maioria é da área de 
Biológicas (Agrárias e Veterinárias, Biológi- 
cas Básicas e Saúde, principalmente), se- 
guida de Humanas e Exatas (com destaque 
para Química). 'Todas as áreas apresentam 

Tabela 

Recursos captados pela UNESP junto às agências de fomento à pesquisa (1996-98) 

AGÊNCIA PROGRAMA 
1996 1997 1998 

ME DO RECURSOS 
R$ 

ME DO RECURSOS 
R$ 

ME DO RECURSOS 
R$ 

CAPES 

PICDT (Programa 
Institucional de 
Capacitação Docente 
e Técnica) 

16 370 4.902.739,40 16 339 4.503.624,30 9 242 3.193.920,70 

Demanda Social 471 257 7.403.779,80 556 267 8.271.537,00 514 245 7.623.135,90 

Taxas Acadêmicas 4.339.799,10 1.332.690,00 0,00 

PROAP (Programa de 
Apoio à Pós-Graduação) 0,00 2.412.568,00 3.097.160,00 

Total 16.646.318,30 16.520.419,30 13.914.216,60 

CNPq 

Bolsas de Pós- 
Graduação 415 209 6.298.917,70 292 237 5.590.017,20 231 227 4.930.921,70 
PIBIC (Programa 
Institucional de Bolsas 
de Iniciação Científica) 

624 1.911.686,40 624 1.911.686,40 61 4 1.779.445,60 

Taxas de Bancada 
0,00 1.677.005,00 1.643.640,50 

Total 8.210.604,10 9.178.708,60 8.354.007,80 

FAPESP Todos os Programas 25.719.370,00 35.438.545,00 39.376.028,00 

TOTALGERAL 

ME -Mestrado DO -Douforado 

50.576.292,40 61.137.672,90 61.644.252,40 

potencial de desenvolvimento. Avançamos 
muito, mas ainda há um certo receio de pedir 
e receber um não", diz o reitor. Segundo ele, 
o importante é não desistir e ousar. "Qual- 
quer solicitação a uma agência de fomento 
recebe uma resposta. Se for negativa, é pre- 
ciso pedir reconsideração, usando todos os 
argumentos possíveis e se assessorando 
sempre que necessário. Foi assim que a pós- 
graduação ganhou força, reconhecendo er- 
ros e corrigindo-os." 

Para José Fernando Perez, diretor cien- 
tífico da Fapesp, o estímulo à ousadia, que 
vem da administração central da UNESP, é 
positivo. "É um esforço oportuno, pois exis- 
te espaço para que projetos com mérito 
reconhecido recebam recursos. A Fapesp 
tem recursos para isso e está disposta a 
utilizá-los em pedidos de qualidade reco- 
nhecida." 

Os dados mostram que a UNESP ocupa 
hoje um espaço bem maior do que há cinco 
anos junto às agências de fomento quanto à 
captação de recursos. Porém, ainda falta 
um pouco para que esteja mais presente 
nos comitês gestores e nas comissões que 
avaliam pedidos do CNPq e da Capes. Com 
o tempo, porém, a UNESP vai conseguindo 
o seu espaço. "Somos a segunda Universi- 
dade do País em número absoluto de douto- 
res, atrás apenas da USP e, proporcional- 
mente, a terceira, atrás da USP e Unicamp. 
Por Isso, embora não estejamos ausentes 
dos comitês de gestão do CNPq e da Ca- 
pes, acredito que também não estamos pre- 
sentes na proporção em que deveríamos", 
aponta o reitor. 
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História 3 
DA VIDA PRIVADA 

NO BRASIL 

Os livros de Lena e Schapochnick: Derrída e cartões-postais 

PRÊMIO 

Editora recebe Jabuti 

Sopa de letras 

Em quatro novidades, ingredientes para satisfazer os mais diversos paiadares 

EDUCAÇÃO 

Obra contemplada dá tratamento gráfico a texto do filósofo Jacques Derrida 

LANÇAMENTOS DE DOCENTES 

ALFABETIZAÇÃO 

Sob a égide da LDB 

Poucas palavras são hoje tão pronunciadas e 
conceituadas como cidadania. Maior ainda é a 

discussão que busca dimensionar como a nova Lei 
de Diretrizes e Bases (LDB), de 20/12/96, pode 
contribuir para que todos os indivíduos tenham aces- 
so aos direitos civis. Nova LDB: trajetória para a 
cidadania?, organizado pelas educadoras Carmen 
Silvia BIssolli da Silva e Loudes Marcelino Machado, 
do Departamento de Administração e Supervisão 
Escolar da Faculdade de Filosofia e Ciências (FFC) 
da UNESP, câmpus de Marília, reúne textos que 
almejam a constnjção de uma sociedade com mais 
educação e menos injustiça social. "Os oito artigos 
da coletânea tratam dos riscos, inconsistências, 
possibilidades e avanços da LDB vigente", diz Car- 
men. Num deles, Maria Aparecida Vlggianl Bicudo, 
pró-reitora de graduação da UNESP, analisa os 
reflexos da nova legislação na Universidade em que 
atua. "O livro apresenta ainda um ementário da 
legislação básica que rege a atual organização da 
educação brasileira", declara Lourdes. 

Nova LDB: trajetória para a cidadania?, de Car- 
men Silvia BIssolli da Silva e Lourdes Marcelino 
Machado (organizadoras). Editora Arte & Ciência; 
192 págs.; R$ 18,00. 

Oba, hoje tem aula! 

O que significa alfabetizar hoje? O que fazer 
com a falta de atenção do alunos? Com o 

progresso tecnológico das últimas décadas, as 
crianças apresentam novas expectativas de ensi- 
no e não aceitam mais cansativas aulas expositi- 
vas. Esse descontentamento com o ensino tradici- 
onal pode - e deve - ser combatido desde os 
primeiros anos da vida escolar. Afinal, tornar a 
alfabetização agradável e proveitosa é o grande 
desafio dos educadores contemporâneos. O 
tema, discutido longamente no Curso de Especia- 
lização "Alfabetização", oferecido pelo Departa- 
mento de Educação do Instituto de Blociências 
(IB) da UNESP, câmpus de Rio Claro, gerou Alfa- 
betização: aspectos teóricos e práticos, volume 
organizado pela educadora Maria Cecília de Oli- 
veira Micotti, professora do IB e coordenadora do 
curso. "Reuni sete textos, de docentes e alunos, 
que apresentam reflexões e relatos de experiênci- 
as vividas em salas de aula", ela diz. 

Alfabetização: aspectos teóricos e práticos, de 
Maria Cecília de Oliveira Micotti (organizadora). 
Curso de Especialização do Departamento de 
Educação do IB, câmpus de Rio Claro; 150 págs.; 
R$ 12,00. 

O estudo de plantas medicinais e condimenta- 
res, como marcela, camomila, arnica, ale- 

crim e menta, estudadas por um enfoque agronô- 
mico, está em ascensão. Se, em 1991, havia 
apenas um trabalho por ano desse tipo, o número 
cresceu para mais de dez anualmente. Plantas 
Medicinais e Condimentares: avanços na pesqui- 
sa agronômica busca reunir esse material até 
agora disperso. Para Isso, apresenta artigos de 
pesquisadores de todo o Brasil que, entre 1991 e 
1996, enfocaram aspectos agronômicos de espé- 
cies medicinais, exóticas ou nativas. "O resultado 
são dois volumes que servem como Instrumento 
de apoio aos cursos de graduação e pós-gradua- 
ção em Agronomia", diz o engenheiro agrônomo 
Lin Chau Ming, professor do Departamento de 
Horticultura da Faculdade de Ciências Agronômi- 
cas (FCA) da UNESP, câmpus de Botucatu, orga- 
nizador dos volumes. 

Plantas Medicinais Aromáticas e Condimenta- 
res: avanços na pesquisa agronômica, de Lin 
Chau Ming (coordenador). Faculdade de Ciências 
Agronômicas da UNESP, câmpus de Botucatu; 2 
vols. (220 págs. + 240 págs.); R$ 10,00 por volume. 
Informações; (014) 821-3883, ramal 172. 

Estabelecer um diálogo criativo entre um 
texto e sua interpretação visual é um 
grande desafio. A Editora UNESP, a 

Ateliê Editorial e a Imprensa Oficial do Estado de 
São Paulo, IMESP, conseguiram essa proeza ao 
produzir, a partir de texto do filósofo fi^ancês 
Jacques Derrida e da concepção gráfica da artista 
plástica Lena Bergstein, Enlouquecer o Subjétil, 
obra que recebeu o Jabuti, na categoria Produção 
Editorial. A láurea foi entregue, pela Câmara 
Brasileira do Livro, em abril último, em soleni- 
dade que premiou os três melhores de 1998 em 
cada uma das 15 categorias em que a estatueta é 
outorgada. "Este prêmio é um incentivo para 
uma editora em formação, como a de nossa Uni- 
versidade", disse o diretor-presidente José Casti- 
lho Marques Neto, logo após receber a estatueta, 
na cerimônia oficial de abertura do 1° Salão 
Internacional do Livro de São Paulo, realizada no 
Expo Center Norte, na Capital. 

O caminho que levou a este Jabuti, o décimo 
primeiro da Editora, foi longo. Iniciou-se na 
década de 1980, quando Lena teve o primeiro 
contato com o texto clássico de Derrida, "A 
escritura e a diferença". A partir daí, ela mergu- 
lhou no universo das relações entre a escrita e as 
artes plásticas. 'Tomei maior contato com a obra 
de Derrida e realizei a instalação 'Tenda', no 
Museu de Arte Moderna do Rio Janeiro, em 
1992, e o painel arquitetônico 'Khora', no ano 
seguinte, em São Paulo", conta. 

O próximo passo de Lena foi viajar para 
Paris, em 1994, onde conheceu Derrida. "Quan- 
do expliquei a ele o projeto, Derrida fez algumas 
sugestões e me deu o livro Antonin Artaud, des- 

AGRONOMIA 

1 

Rigor sem chatice 

Não raro nos deparamos com pesquisas brilhan- 
tes, mas que perdem multo de seu interesse 

por serem mal redigidas ou apresentadas sem criativi- 
dade. Em Ciência: da filosofia à publicação, o biólogo 
Gilson Luiz Volpato, professor do Departamento de 
Fisiologia do Instituto de Biociênclas (IB) da UNESP, 
câmpus de Botucatu, mostra como filosofia, psicolo- 
gia, estatística, boa comunicação, sociologia, bom 
senso e crítica podem caminhar juntos na atividade 
acadêmica. O livro começa discutindo o que é uma 
pesquisa científica e passa por suas etapas: ter uma 
boa Idéia, estabelecer um objetivo, planejar a pesqui- 
sa, realizar a coleta de dados e analisar e interpretar 
criticamente o que se tem em mãos. A partir daí, é 
necessário conhecer os segredos da comunicação 
científica, para redigir textos que tenham qualidade 
total. O autor discute ainda a quantas anda a formação 
de cientistas no Brasil. "Enfoco desde as bases filosó- 
ficas à prática cotidiana. Acredito que nenhum aspecto 
da formação pode ser relevado", avalia Volpato. 

Ciência: da filosofia à publicação, de Gilson Luiz 
Volpato. Funep, Centro de Aqüicultura da UNESP e 
Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias da 
UNESP, câmpus de Jaboticabal; 208 págs.; 
R$ 25,00. Informações: 0800-553326. 

De comer e de curar 

CIÊNCIA 

sins et portraits, onde se encontra o texto 'Enlou- 
quecer o Subjétil'. Senti um grande impacto e o 
desejo de transformá-lo num produto autônomo, 
com um projeto gráfico diferenciado", diz. Com 
o projeto na cabeça, começou a travar contatos 
para viabilizar a sua execução. Lena foi respon- 
sável pelas pinturas, desenhos e recortes textuais 
presentes na obra. "Reaüzei a diagramação e as 
40 pinturas que compõem o volume. O objetivo 
foi justamente casar programação visual e forma- 
to em busca da integração entre texto e imagem." 

O esforço foi recompensado. Integrada por 
44 jurados, a Comissão Julgadora do Jabuti emi- 

riador Nelson Schapochnick, professor da Facul- 
dade de História, Direito e Serviço Social da 
UNESP, câmpus de Franca, como um dos sete 
co-autores de República: da Belle Epoque á Era 
do Rádio, terceiro volume da coleção História da 
Vida Privada, organizada por Fernando Novais e 
editada pela Companhia das Letras, vencedora 
do Jabuti na categoria Ciências Humanas. O 
ensaio de Schapochnick intitula-se "Cartões- 
postais, álbuns de família e ícones da intimida- 
de". "Enfoco os cartões-postais como reiterações 
plásticas de laços de amizade; álbuns de família 
como o desejo de legar à posteridade uma ima- 
gem de triunfo pessoá; monogramas e bordados, 
como estratégias de individuação; e decoração de 
interiores como imia encenação destinada a pro- 
duzir uma certa auto-imagem", diz o historiador. 

INCENTIVO 
Lena e Castilho: 11^ 
Jabuti recebido 

tiu o seguinte parecer: "A inventividade gráfica 
valoriza o ensaio filosófico, que combina, em sua 
feitura, a reflexão, a ilustração e o próprio objeto 
de estudo". Castilho lembra que é a segunda vez 
que a Editora UNESP recebe o prêmio, o mais 
tradicional do mercado editorial, criado em 1958, 
na categoria Produção Editorial. "A primeira foi 
em 1989, com a edição da Enciclopédia, organi- 
zada por Diderot e D'Alembert, obra que marcou 
o nosso padrão de qualidade: grandes textos com 
edição esmerada." 

Além de receber o Jabuti de Produção Edito- 
rial, a UNESP teve um de seus docentes, o histo- 
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QUIMERA 
A Virgem de Lábios de 
Mel: escapismo e elos 

com a modernidade 

Prestas e Arestas: a prosa de 
ficção do romantismo na 
Alemanha e no Brasil, de 
Karin Volobuef. Editora UNESP; 
R$ 35,00. Desconto de 25% 
para a comunidade unespiana. 

Sonhador, sim. 

Mas também crítico e rebelde 

Entre arroubos apaixonados, o romantismo teria semeado o 

espírito inconformista que germinou nas vanguardas deste século 

Alejandro Fabian 

Quando se ouve a palavra romantismo, 
num átimo vêm à mente histórias 
excessivamente sentimentais, reple- 

tas de eventos inverossímeis. A literatura do 
gênero seria sonhadora, quimérica e escapis- 
ta, repleta de mancebos de garbo, donzelas 
delicadas, virgens ruborizadas, jovens con- 
templando a lua, apaixonados doentes de 
amor e, claro, mortes trágicas. Exemplos 
dessa vertente não faltam: o suicídio de Wer- 
ther, de Goethe, os infortúnios passionais das 
personagens de Camilo Castelo Branco, os 
lábios de mel de Iracema, o heroísmo de 
Ivanhoé e a platônica devoção de Peri pela 
bela Ceei. Mas seria o romantismo apenas 
isso? Essa é a pergunta, exposta por Karin 
Volobuef, professora da Faculdade de Ciên- 
cias e Letras da UNESP, câmpus de Arara- 
quara, logo na introdução de Prestas e Ares- 
tas: a prosa de ficção do romantismo na 
Alemanha e no Brasil, obra em que questiona 
as tradicionais definições de romantismo 

tantas vezes apressadamente sumarizadas 
nos livros didáticos. 

A resposta, para a pesquisadora, é negati- 
va. Ela mostra que o romantismo, além dos 
arroubos apaixonados, pautava-se também 
pela liberação dos sentimentos e das aspira- 
ções pessoais e pelo seu caráter crítico e 
rebelde. Karin faz uma leitura comparativa 
dos romantismos alemão e brasileiro, especi- 
ficamente da prosa de ficção. A premissa 
básica do livro é que não há um romantismo, 
mas várias possibilidades de romantismo. 

NATUREZA E EROTISMO 
Na Alemanha e no Brasil, para Karin 

Volobuef, o romantismo foi um período de 
afirmação da literatura nacional. Em ambos, 
segundo a pesquisadora, há a inclinação 
pela prosa, a rejeição aos imperativos da 
sociedade, a utilização da natureza com pin- 
celadas de erotismo e o interesse pela cultu- 
ra popular. 

No entanto, o romantismo alemão seguiu 
uma linha extremamente intelectualizada, 
com veia filosófica, marcada pela proximi- 
dade com o inconsciente e pela nostalgia de 
terras remotas, enquanto o brasileiro, ao se 
concentrar na esfera da vida familiar, busca- 
va cativar e entreter seus leitores, enfatizan- 
do o nacionalismo, a exploração geográfica e 
a observação de costumes nas mais variadas 
regiões do País. Além disso, o romântico 
alemão deseja transformar seu país, renovan- 
do estruturas arcaicas, diferentemente do 
brasileiro, que prefere valorizar o torrão 
natal contra os parâmetros lusitanos. 

A pesquisadora enfatiza que a grande se- 
melhança entre os dois romantismos está no 
espírito rebelde que o movimento legou às 
vanguardas do século XX. O romantismo 
alemão, portanto, é visto como a matriz do 
movimento expressionista (1910-25), já que 
ambos professam a liberdade de criação do 
indivíduo e o uso de técnicas que rejeitam a 

cópia do mundo palpável. No caso brasileiro, 
o romantismo, que valoriza a natureza tropi- 
cal, teria resultado na produção da Semana 
de Arte Moderna, de 1922, que exalta a mes- 
tiçagem das raças e o folclore popular, ou 
seja, aquilo que distingue o Brasil de outros 
povos. O regionalismo, iniciado com român- 
ticos como José de Alencar e Franklin Távo- 
ra, teria se consolidado com Graciliano Ra- 
mos e Guimarães Rosa. 

Dessa forma, o romantismo, seja na Ale- 
manha ou no Brasil, segundo Karin Volobu- 
ef, mantém elos com a modernidade, situa- 
dos na reavaliação constante de paradigmas e 
na valorização das formas de prosa de ficção, 
principalmente o conto e o romance. Além 
disso, embora se diferenciem em certas espe- 
cificidades, os dois romantismos aproxi- 
mam-se na atitude de renovação e no esforço 
de definir uma literatura nacional, desafios 
que enfrentaram com sucesso e que a autora 
analisa em profundidade. 

A Medicina de amanhã: 

preventiva e humanista 

Duas obras, complementares, apontam caminhos 

para que esta ciência minore os males da humanidade 

A expectativa de vida de um homem, na 
pré-história, era de 18 anos. Hoje, na 
França, por exemplo, espera-se que as 

pessoas vivam entre 71 (homens) e 81 anos 
(mulheres). Com os avanços da Medicina, o 
número de idosos está aumentando, mas são 
poucos os países preparados para dispensar a 
eles uma vida decente. Paralelamente, é cada 
vez mais necessária a participação de médicos 
em questões que envolvem ética e moral, como 
a responsabilidade penal de alienados, a identi- 
ficação de cadáveres e a esterilização voluntária 
de mulheres. 

Dois livros, lançados pela Editora UNESP, 
enfocam justamente aspectos importantes des- 
sas questões. Em Esperanças e Sabedoria da 
Medicina, o especialista em hematologia Jean 
Bemard discute as possibihdades da área no 

próximo século, e em Medicina, Leis e Moral: 
pensamento médico e comportamento no Brasil 
(1870-1930), o cientista social José Leopoldo 
Ferreira Antunes, professor da Faculdade de 
Odontologia da USP, aponta como se toma 
essencial a humanização da Medicina para que 
ocorra uma integração efetiva entre a prática 
médica e a realidade social. 

Os dois hvros se complementam. Bemard 
divide a Medicina em cinco períodos: o mágico 
(dominado por adivinhos e profetas), o grego 
antigo (Hipócrates observa sintomas, busca cau- 
sas e estabelece diagnósticos), o de descobertas 
(a partir de 1859, surgem as primeiras vacinas e a 
cirurgia e a obstetrícia moderna), o terapêutico 
(começa em 1936, com a descoberta das sulfas, 
da penicilina e de outros antibióticos e hormôni- 
os) e o racional (iniciado nos anos 1960). 

Bemard focahza o último período, prevendo 
uma Medicina eficaz e preventiva. Em seu dis- 
curso, predominam a esperança de que a ciência 
possa diminuir a infelicidade dos seres huma- 
nos e a modéstia, expressa na consciência de 
que o progresso traz alguns efeitos perversos. 
Preocupações semelhantes orientam o trabalho 
de Antunes, que fez um levantamento do pensa- 
mento médico brasileiro entre 1870 e 1930, 
período no qual era comum a intervenção médi- 
ca em questões morais, como a regulamentação 
da prostituição ou a obrigatoriedade do exame 
pré-nupcial. 

Antunes e Bemard concordam em apontar 
que os grandes avanços da Medicina ocorrerão 
pela precocidade dos diagnósticos e pelas apli- 
cações de dados adquiridos pelas novas técni- 
cas na biologia fundamental, na fisiologia e na 

.«CaUllSEMÔM 

Esperanças e Sabedoria da t/ledicina, de 
Jean Bemard. Tradução de Roberto Leal Fer- 
reira; 196 páginas; R$ 23,00. Medicina, Leis 
e Morai: pensamento médico e comporta- 
mento no Brasil (1870-1930), de José Leo- 
poldo Ferreira Antunes; 306 páginas; R$ 
22,00. Ambos com descontos de 25% para a 
comunidade unespiana. 

epidemiologia. No entanto, enquanto o pri- 
meiro teme que a medicina pública esteja sen- 
do relegada a um segundo plano, o autor fran- 
cês acredita que, em 2080, os médicos terão 
como guia a seguinte máxima do colega Jean 
Hamburguer: "Não tratar cada caso como um 
desafio científico, mas sim como uma pai- 
xão". Tomara que Bemard esteja certo e que a 
máxima do médico francês possa ser estendida 
a todo o planeta. 

Oscar D'Ambrosio 
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O perigo que ronda os câmpus 

Com base em respostas estimuladas de 11 382 estudantes, 

psiquiatra traça o perfil do aluno da UNESP envolvido com drogas 

e monta estratégia preventiva para combater o problema 

• TÂNIA BELICKAS 

A maioria tem entre 21 e 25 anos. 
Muitos são solteiros e vêm de 
famílias com bom poder aquisi- 
tivo. Moram em repúblicas, 
não trabalham e tam- 

pouco usufruem de bolsas de estu- 
do. Uma grande parte freqüenta 
cursos diurnos na área das Ciênci- 
as Biológicas e, se tem religião, 
não é praticante. Esse é o retrato 
dos estudantes da UNESP que 
consomem drogas com certa regu- 
laridade. Entre esse grupo há um subgru- 
po, de 285 alunos, cerca de 2,3% do total, 
que bebe diariamente e usa drogas pesa- 
das, como cocaína e crack. "Esses jovens 
são dependentes químicos e pre- 
cisam de tratamento especializa-' 
do", preocupa-se a psiquiatra' ' - 
Florence Kerr Corrêa, do Depar- 
tamento de Psiquiatria da Facul- 
dade de Medicina do câmpus de 
Botucatu e coordenadora do 
Programa de Álcool e de Drogas 
na Universidade. Em março últi- 
mo, Rorence divulgou os dados 
preliminares de um extenso traba- 
lho sobre a ingestão dessas substân- 
cias na UNESP. A pesquisa, em forma 
de questionário, foi respondida por 11 382 
estudantes de graduação e de nível técnico, 
ou seja, 63,2% do total de alunos da Univer- 
sidade. As perguntas foram adaptadas de um 
modelo elaborado pela Organização Mundi- 
al de Saúde, no qual foram inseridas questões 
a respeito do comportamento de risco, saúde 
mental e religião. 

Com base nessas respostas, já se sabe, por 
exemplo, que o álcool e o fumo são as drogas 
legais mais consumidas entre os estudantes. 
Entre as ilegais, despontam a maconha e os 
solventes, principalmente o lança-perfume 
{veja quadro). Os alunos das Ciências Hu- 
manas, por exemplo, estão entre os que mais 
consomem cocaína, crack e alucinógenos. 
Num outro extremo, ficam os das Exatas, 
com o mais baixo índice de consumo de 
drogas, legais ou ilegais. Os homens, por sua 
vez, bebem mais do que as mulheres, que 
fazem uso freqüente de anfetaminas, cal- 
mantes e estimulantes, coadjuvantes nos pro- 
cessos de emagrecimento. Florence afirma, 
no entanto, que, neste contexto, o álcool é a 
droga psicotrópica mais preocupante. "No 
geral, o estudante da UNESP não bebe por 
vício", ela avalia. "Mas pode evoluir para um 
quadro mais grave." 

O resultado desse trabalho, que contou 
com o apoio da Pró-Reitoria de Extensão 
Universitária e Assuntos Comunitários (Pro- 
ex) e do Conselho dos Vice-Diretores da 
UNESP (Convidunesp), trouxe à tona alguns 
dados estarrecedores. Perto de 75% dos alu- 
nos admitiram ter bebido regularmente no 
último mês. Desse total, 30% costumam to- 
mar drinques uma a duas vezes por semana. 
"A ingestão exagerada de bebidas alcoólicas 
é um problema social que abre a porta para 
outras drogas", observa o professor Reinaldo 
Monteiro, vice-diretor do Instituto de Bioci- 
ências de Rio Claro e presidente do Convidu- 
nesp. 

ACIDENTES NO TRÂNSITO 
Embora Florence admita que a maioria 

dos universitários ingira bebidas alcoólicas 
de modo "recreativo" - não mais que duas 
doses por dia -, ela afirma que, mesmo as- 
sim, ficam mais propensos a se envolver em 
brigas ou a sofrer acidentes no trânsito. "Na 
pesquisa, 4,7% dos rapazes admitiram ter 
sofrido acidentes automobilísticos sob o 

efeito do álcool e/ou drogas no 
último ano", contabiliza a psiqui- 
atra. "As conseqüências do álcool 
no organismo irão variar de inten- 
sidade dependendo da estrutura fí- 
sica e dos hábitos de cada um" {veja 
quadro). 

Os estudantes das Ciências Biológi- 
cas lideraram o consumo de tabaco nos 
30 dias que antecederam a pesquisa. E a 
segunda droga legal mais usada pelos 
universitários - a primeira é o álcool. 
Enquanto a média total dos fumantes fica 
em tomo de 26,5%, entre os homens, na 
área biológica sobe pára 30,5%. O estu- 
dante Antônio {nome fictício, como os 
outros nomes de alunos que aparecem 
nesta reportagem), de 20 anos, terceira- 
nista de Medicina em Botucatu, confir- 
ma os dados. "No intervalo, os corredo- 

res ficam enfumaçados." O aluno 
observa que é grande também o uso 
de anfetaminas, as chamadas "boli- 
nhas", nos plantões médicos. 'To- 

mam-se as pílulas para se ficar acor- 
dado", conta. Essa, aliás, é a terceira 

droga legal mais ingerida pelos estudan- 
tes, principalmente por mulheres. Solven- 
tes como o lança-perfume, mistura de clo- 
rofórmio e éter com efeito semelhante ao 
do álcool, são mais inalados pelos alunos 
das Biológicas, sobretudo pelos da Medi- 
cina. "Na UNESP, o uso de solventes é 
maior do que na USP, que nos supera no 
consumo de maconha", diz Florence. 

Ainda assim, entre as drogas ilegais a 
maconha aparece em primeiro lugar na 
preferência dos estudantes. Cerca de 15% 
admitiu ter fumado cannabis no último 
mês, a maioria nas repúblicas. "Apenas 

Uso de drogas e álcool no último mês (em %) 

DROGAS BIOLÓGICAS EXATAS HUMANAS MÉDIA 

MASC. FEM. MASC. FEM. MASC. FEM. 

ÁLCOOL 83,2 II 75,1 78,6 67j][78,8 J [66.8 74,4 

TABACO 30,5 26,8 24,5 23,6 30,3 24,6 26,5 

MACONHA 1 22,0 1 12,7 15,1 l 24.2 J Lii,oj 14,9 

SOLVENTES 

ANFETAMINAS 1 3,7 1 4,6 1 2,1 1 4,2 ] r 4.1 

OPIÁCEOS 1,9 3,1 3,4 3,5 4,0 4,1 3,4 

COCAÍNA 4,6 1 1,5 \ 2,4 1,4 7,0 2,1 2,9 

ALUCINÓGENOS 4,8 1,7 2,3 0,7 6,1 1,8 2,7 

SEDATIVOS 2,2 1 1,5 j| 1,3 1 1,5 2,0 . 2.0 J 
ANTICOLINÉRGICOS 1,4 0,5 1,2 0,7 2,9 0,8 1,1 

ECTASY II^IKI to,a ■ o,TT oTir^ 1,1 1 ̂ ■3 L 
ANABOLIZANTES 1,3 0,2 0,9 1.2 0,3 0,6 

CRACK Li'0 kéi 
Fonte: Florence Kerr Corrêa 

4,6% disse consumir drogas na moradia estu- 
dantil", compara a psiquiatra. Na turma das 
Humanas, no entanto, o uso da maconha é 
maior: cerca de 24,2% dos homens e 11 % das 
mulheres fumam a erva. 

DROGAS E LIBERDADE 
Na pesquisa foi constatado um outro dado 

preocupante. De acordo com Florence, quem 
usou drogas ou bebeu mais que o recomendá- 
vel também manifestou problemas emocio- 
nais e psicológicos. A análise das respostas 
relacionadas aos aspectos de saúde física e 
mental indicou que 30% das mulheres e 20% 
dos homens - cerca de 3 mil estudantes - 
necessitam de ajuda psicológica. "Quem usa 
droga pesada tem seus sintomas de depressão 
acentuados", esclarece ela. 

A aluna Cecília, de 22 anos, quartanista 
do curso de História, em Assis, revela que a 
maconha é a droga mais consumida pelos 
estudantes do câmpus. "Acredito que isso 
aconteça pelo fato de os alunos ainda associ- 
arem drogas à liberdade", conjectura. A cole- 
ga Maria, de 21 anos, terceiranista do curso 
de Ciências Biológicas, diz ser muito comum 
os calouros experimentarem um "baseado", 
pela primeira vez, em festas promovidas pe- 
los veteranos. As observações da estudante 
são reforçadas por dados da pesquisa, que 
revelam que cerca de 10% dos alunos entra- 
ram em contato com as drogas depois que 
ingressaram na Universidade. 

O consumo de drogas e álcool por estu- 
dantes de escolas de primeiro e segundo 
graus também pode ser considerado alto, na 
avaliação do psicólogo Nélson Silva Filho, 
da Faculdade de Ciências e Letras do câmpus 
de Assis. Num estudo realizado em 1996 e 
1998 com mais de 2 mil alunos da rede 
pública de duas cidades do interior do Esta- 
do, o psicólogo constatou que 27% deles 
bebiam e usavam drogas ilícitas, como ma- 
conha e cocaína, mais de uma vez por sema- 
na. "O consumo semanal, independentemen- 
te da variedade da droga, pode levar o usuá- 
rio a tomar-se dependente", alerta ele. 

RODA DE AMIGOS 
Na pesquisa. Silva Filho constatou que 

28% dos usuários, menores de 17 anos, já 
tinham se tomado dependentes químicos. 

DEPRESSÃO 
Florence: álcool e drogas em 
relação ínrima com 
problemas emocionais 
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"Manterão o vício ao ingressar na universi- 
dade", conclui. No caso da UNESP, que tem 
seus câmpus distribuídos pelo interior pau- 
lista, muitos calouros saem de suas cidades 
de origem despreparados para viver longe 
dos familiares e para enfrentar a novidade 
que representa uma universidade. "A incapa- 
cidade de adaptação rápida do aluno contri- 
bui para aproximá-lo do mundo das drogas, 
já que, nesta situação, ele busca a solidarie- 
dade do grupo.'' 

Nesse sentido, ambas as pesquisas com- 
provaram que as chances de um estudante se 
tomar um usuário de álcool ou drogas são 
maiores se ele estiver em turma. "Quando se 
está numa roda de amigos, quem bebe mais 
acaba incentivando o resto", diz Horence. 
Cerca de 60% dos universitários bebem mais 
do que uma vez por semana junto a amigos e 
58% disseram que consomem drogas em 
grupo. Apenas 6% costumam beber sozi- 
nhos. Outro dado relevante mostrado na pes- 
quisa refere-se à religião. Rorence constatou 
que quem freqüentava a igreja ou orava até 
duas vezes por semana, bebia menos do que 
os outros. "Ter um credo é fator importante 
para resistir às drogas", analisa. 

Com todos esses dados em mãos, Floren- 
ce Kerr Corrêa pretende montar em cada 
câmpus equipes formadas por professores e 
funcionários, para realizar um trabalho pre- 
ventivo junto aos alunos, principalmente ca- 
louros. A prevenção, segundo ela, será cen- 
trada no consumo de álcool. "A idéia não é 
proibir, mas orientar", afirma. Em julho, es- 
sas equipes serão treinadas pelo psicólogo 
americano Alan Marlatt, da Universidade de 
Washington, especialista na prevenção do 
uso de drogas e álcool entre os universitários. 
Cada câmpus receberá milhares de panfletos, 
ensinando o aluno a evitar riscos. "Queremos 
visitar todas as salas que tenham primeiranis- 
tas para explicar o programa e convidar 
aqueles que bebem a participar de terapias 
breves", esclarece. O objetivo é diminuir o 
número de alunos - mais de mil - que passam 
a consumir drogas assim que colocam os pés 
numa universidade. 

Moderação e estômago cheio 

Folhetos explicam como evitar excessos alcoólicos 

Cerca de 65% da população adul- 
ta brasileira ingere bebidas alco- 

ólicas. Desse total, entre 5% e 10% é 
alcoólatra. A transição entre beber 
moderadamente e se tornar um alcoó- 
latra ocorre de forma lenta. "A pessoa 
vai desenvolvendo tolerância ao álcool 
e necessita consumir doses cada vez 
maiores para obter os efeitos deseja- 
dos", explica a psiquiatra Florence 
Kerr Corrêa, do Departamento de Psi- 
quiatria da Faculdade de Medicina do 
câmpus de Botucatu. 

No ambulatório do Departamento 
de Neurologia Psiquiátrica da FM, Flo- 
rence costuma fornecer material de 
apoio aos pacientes que sofrem de 
algum problema com álcool. As reco- 
mendações contidas nos panfletos, os 
mesmos que deverão ser distribuídos 
aos alunos, advertem para que os ho- 
mens não consumam mais do que 
dois drinques por dia durante uma se- 
mana, com um dia de abstinência, e 
as mulheres, não mais do que um 
drinque no mesmo período. Florence 
explica que um drinque deve ser en- 
tendido como uma lata de cerveja, 
uma taça pequena de vinho (150 ml) 
ou uma dose de bebida destilada (30 
ml). "Deve ser levada em conta, tam- 
bém, a maneira como se bebe", aler- 
ta. Tomar drinques de estômago va- 
zio ou muito rápido pode acarretar 
conseqüências desagradáveis. 
"Quando uma pessoa bebe 'de vira- 
da', o nível de álcool no sangue se 
eleva abruptamente, prejudicando 
sua capacidade de processar infor- 
mações", explica Florence. 

Para se evitar a bebedeira, a con- 

À 'i 
i I 

centração alcoólica no sangue não 
deve ultrapassar o limite de 0,055%. A 
Universidade de Washington, nos Es- 
tados Unidos, montou uma tabela com 
a quantidade de doses que podem ser 
ingeridas por hora, de acordo com o 
peso e o sexo da pessoa {veja abai- 
xo). Um homem de 80 quilos, por 
exemplo, que consumiu seis latas de 
cerveja em uma hora apresentará um 
teor alcoólico no sangue de 0,109 - 
terá, portanto, ficado embriagado. 

NÚMERO DE DRINQUES POR HORA/HOMENS 

: PESO EM KG 

N= DE DRINQUES 

'l 

2 

' ' 3 'v:.; 

4 

6 

54 . -64;;^:" 73 ji 80 90 í, 100 

CONCENTRAÇÃO ALCOÓLICA SANGÜÍNEA (%) 

0,007 [3004 0,015 0,010 

0,046 0,037 

0,077 . [^0,064 

0,109 0,091 

."í- 

0,002-^0,001^ 

0,030 0,025 0,021 0,018 

0,054 0,04à ;.0,040 0,035^ 

0,077 0,067 0,059 0,052 

0,101 0,088 0,077 0,069 

0,096 0,088 

NÚMERO DE DRINQUES POR HORA/MULHERES 

PESO EM KG ' ; 45 : 54 64 73 ; V 80 ■ 90 

N<i DE DRINQUES 

1 

CONCENTRAÇÃO ALCOOLICA SANGÜÍNEA (%) 

0,006 

0,029 

0,051 

0,074 

0,096 

0,029 0,021 0,016 0,012 0,009 

0,074 0,059 0,048 0,040 0,034 

0,119 0,098 0,080 0,068 0,059 . 

- - 0,112 0,096 0,084 

- ■- - 

1 
1  

J 

- 

Fonte: Universidade de Washington/Florence Kerr Corrêa 
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Conheça o programa de vantagens que o Banco Rea 

desenvolveu especialmente para você, universitário. 

•Sem comprovacão de renda.*6 meses de isenção nas 

principais tarifas. •Realmaster*. 10 dias por mês sem juros. 

•Cartão Universitário ou Real Visa iVIúltíplo*. 

•RealCap Universitário. •Seauro Real Vida Universitário. 

'Crédito Parcelado^ para compra de livros. E muito mais! 
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xí Real o 
Banco Real 
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COMEMORAÇÃO 

Para a frente. E para cima 

Câmpus de Presidente Prudente comemora 40 anos, em franco 

crescimento qualitativo e quantitativo 

EXTENSÃO 
O cursinho [acima] e Meneghette 

Júnior, com o maquete do câmpus: 
vocação poro o crescimento 

Cento e vinte alunos da rede pública 
de Presidente Prudente estão sendo 
preparados para os próximos vesti- 

bulares na Faculdade de Ciências e Tecnolo- 
gia (FCT) do câmpus da UNESP. Eles inte- 
gram a primeira turma do cursinho pré-vesti- 
bular, em funcionamento na faculdade desde 
abril, ao custo de R$ 25,00 por pessoa. As 
aulas são dadas por 19 alunos dos cursos da 
FCT. "Temos muitos graduandos em licenci- 
atura e esta é uma ótima oportunidade para 
que eles aprimorem seus conhecimentos", 
afirma o professor Neri Alves, vice-diretor 
da faculdade. 

Este cursinho, que conta com o apoio da 
Pró-Reitoria de Extensão Universitária e As- 
suntos Comunitários, é o mais novo serviço 
entre os vários que a FCT tem oferecido à 
cidade e região ao longo de seus 40 anos de 
existência, completados em maio. "Parcerias 
com entidades públicas e privadas têm viabili- 
zado relevantes serviços à população", desta- 
ca o professor Messias Meneghette Júnior, 
diretor da FCT, até 1977 chamada de Faculda- 

de de Filosofia, Ciências e Letras de Presiden- 
te Prudente. 

LEQUE DE SERVIÇOS 
Como exemplo desses serviços, podem ser 

citadas as campanhas de coleta de sangue jun- 
to à população, os tratamentos fisioterápicos 
gratuitos, a disponibilização e apoio material e 
técnico a equipes esportivas locais, o forneci- 
mento de boletins sobre previsão do tempo, a 
organização de atividades voltadas à terceira 
idade, a coordenação de congressos e seminá- 
rios, com a participação de docentes e alunos, 
a reciclagem de professores da rede pública e 
a colaboração com programas educacionais 
relacionados à reforma agrária. 

Esse leque de serviços é respaldado por um 
patrimônio físico que inclui salas de aula, 
laboratórios e biblioteca, dois campos de fute- 
bol, pista de atletismo, ginásio de esportes, 
piscina, creche, moradia estudantil, estação 
meteorológica, museu de arqueologia e antro- 
pologia e clínica de fisioterapia - num total de 
380.827,50 ml 

A FCT tem se destacado também na gradu- 
ação, com sete cursos; Engenharia Cartográfi- 
ca, Estatística, Fisioterapia, Educação Física, 
Geografia, Matemática e Pedagogia - estes 
quatro últimos, de licen- 
ciatura. No último vesti- 
bular, seus cursos ofere- 
ceram 430 vagas, 170 de- 
las no penodo noturno. 
Também dispõe de cursos 
de pós-graduação nas áre- 
as de Engenharia Carto- 
gráfica e Geografia. 
Atende cerca de 2.600 
alunos e emprega perto de 
400 profissionais, entre 
professores e servidores 
técnico-administrafivos. 
"Planejamos criar outros 
cursos, como Física, cujo 
processo está em tramita- 
ção", acrescenta Mene- 
ghette Jurtíor. "Nossa vo- 
cação é crescer", resume. 

MOBILIZAÇÃO 

Sou da paz 

Desde que presenciou, em 
1998, na Praia Grande, o as- 
sassinato de seu colega de 

setor, Julian Gobi, Isabel Torrente 
Perez vem se batendo pelo combate 
à violência. Responsável pelo Gru- 
po de Desenvolvimento de Sistemas 
da Assessoria de Informática da 
UNESP, Isabel trouxe, para a home- 
page da Universidade, o site do Co- 
mitê Nacional das Vítimas da Vio- 
lência (Compaz). A entidade, que 
está se estruturando para se tomar 
uma organização não-govemamen- 
tal, ONG, foi criada em março últi- 
mo, em Brasília, por parentes de 
vítimas da violência. 

O objetivo do Compaz é lutar 
pela paz, em várias linhas de atua- 
ção. Pelo computador, além de se 
informar sobre as atividades do co- 
mitê, os intemautas podem se ofere- 
cer para trabalhos voluntários. "Es- 
tamos lutando, agora, pela aprova- 
ção de uma lei que reduz a maiorida- 
de penal para 16 anos", relata Isabel. 
O endereço eletrônico do Compaz é 
www.compaz.unesp.br 

ENGENHARIA CONCURSO 

E o vencedor é... 

No próximo dia 26 de junho será 
divulgado o resultado do con- 
curso da criação do logotipo do 

1^ Congresso de Extensão Universitá- 
ria da UNESP, que deverá ser realiza- 
do em outubro deste ano. No total, 24 
trabalhos de docentes, alunos e funcio- 
nários, de várias unidades da UNESP, 
foram inscritos no concurso, promovi- 
do pela Pró-Reitoria de Extensão Uni- 
versitária. O vencedor receberá um 
prêmio, em dinheiro, no valor de 
R$ 1.000,00, a ser pago no dia 5 de 
agosto, além de um diploma. 

O vencedor será escolhido, entre os 
dias 21 e 26 de junho, por uma comis- 
são julgadora composta por dois do- 
centes do Instituto de Artes do câmpus 
de São Paulo, dois da Faculdade de 
Arquitetura, Artes e Comunicação do 
câmpus de Bauru e pelo coordenador 
do Programa de Atividades Culturais 
da UNESP (PAC). 

O 1^ Congresso de Extensão Uni- 
versitária da UNESP tem o objetivo de 
promover discussões com renomadas 
personalidades sobre a relação univer- 
sidade-sociedade, possibilitando a ela- 
boração de diagnósticos, propostas e 
ajustes para que as atividades de exten- 
são da UNESP aconteçam com a eficá- 
cia desejada. 

A transformação 
e 

transformadores 

Livros registram 

evolução das 

máquinas elétricas 

Simone, ao lado do também engenheiro eletri- 
cista e seu colega de departamento Renato 
Crivellari Creppe, está lançando Conversão 
Eletromecânica de Energia: uma introdução, 
ao estudo (R$ 45,00). "É o resultado de um 
curso que foi amadurecendo durante 15 anos. 
Com ele, é possível oferecer um embasamento 
sólido para o desenvolvimento de disciplinas 
ligadas ao ramo das Máquinas Elétricas e dos 
Transformadores Elétricos", avalia Creppe. 
"O maior mérito dos livros é suprir uma mar- 
cante deficiência de bibliografia na área", 
completa Simone. 

MÉRITO 
Creppe e Simone: obras 

suprem carência bibliográfica 

A evolução tecnológica trouxe grandes 
mudanças para a Engenharia Elétri- 
ca. Hoje, é cada vez mais essencial 

que os profissionais da área tenham uma for- 
mação matemática acurada. Pensando nisso, o 
engenheiro eletricista Gilio Aluisio Simone, 
professor do Departamento de Engenharia 
Elétrica da Faculdade de Engenharia (FE) da 
UNESP, câmpus de Bauru, elaborou e publi- 
cou, pela Editora Érica, dois livros: Transfor- 
madores: teoria e exercícios e Conversão 
Eletromecânica de Energia: uma introdução 
ao estudo. "São instrumentos didáticos impor- 

tantes para alunos dos cursos de Engenharia", 
diz Simone. 

Transformadores (R$ 45,00) desenvolve 
equações matemáticas e aspectos físicos que 
regem as unidades transformadoras. Discute 
também diretrizes para o funcionamento para- 
lelo de transformadores monofásicos e trifási- 
cos. "Mostro ainda que o assunto transforma- 
dores é uma página aberta para a pesquisa. 
Num futuro próximo, com o advento de novos 
materiais compactados, a tecnologia de cons- 
trução de transformadores dará um imenso 
salto", diz o docente. 
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• 18/06. Curso de Oclusão e 
ATM. Ministrador: Dr. Howard 
Charles Tenenbaum (Universi- 
dade de Toronto, Canadá). Pro- 
moção do Núcleo de ATM. Na 
Faculdade de Odontologia (FO). 
Informações: (018) 620-3234 ou 
620-3248. 

ASSIS 

• 15 a 16/06. I Simpósio sobre 
Restauração Ecológica de Ecos- 
sistemas Naturais. Promoção da 
Faculdade de Ciências Agronômi- 
cas (FCA). No Departamento de 
Ciências Florestais da ESALQ/ 
USP (Piracicaba). Informações: 
(014) 821-3883. 

• 21/06. Ultimo dia de inscrição para 
o Curso de Pós-Graduação em 
Agronomia. Área de concentração: 
Energia na Agricultura. Na FCA. 
Informações: (014) 821-3883, 
ramal 132. 
• 27 a 29/06. III Workshop de Ma- 
nejo de Bacias Hidrográflcas. 
Promoção do Departamento de Ci- 
ências Florestais. Na FCA. Infor- 
mações: (014) 821-3883. 

fRANÇA 

• 09 e 19/Ó6. Reunião dos Núcleos 
de Estudos e Pesquisa em Direitos 
Humanos, Cultura e Cidadania 
e sobre Formação Profíssional. 

ACEliPA 

RELAÇÃO DOS EVENTOS PROMOVIDOS 

PELAS UNIDADES NO MÊS DE JUNHO 

• 25 e 26/06. I Simpósio sobre 
História das Religiões. Tema: 
Historiografia Brasileira sobre 
História das Religiões. Programa- 
ção: conferências e sessões de co- 
municações. Na Faculdade de Ci- 
ências e Letras (FCL). Informa- 
ções: (018) 322-2933. 

BOrUCATU 

• 1 a 18/06. Penodo de inscrição 
para o Curso de Pós-Graduação 
em Agronomia. Área de concen- 
tração: Agricultura. Na Faculdade 
de Ciências Agronômicas (FCA). 
Informações: (014) 821-3883, 
ramal 132. 
• 7 a 11/06. Simpósio sobre Flo- 
ra, Fauna e Meio Ambiente da 
região de Botucatu. Das 19h30 
às 22h. No Instituto de Biociên- 
cias (IB). Informações: (014) 
820-6268. 
• 12 e 13/06. Curso técnico: No- 
ções Básicas de Limpeza Mecâ- 
nica e Conservação de Papel e 
Fotografía. Na FCA. Informa- 
ções: (014) 821-3883. 

CICLO 

Vida e obra de Werneck Sodré 

Evento recupera a obra polêmica do pensador político 

Autor de mais de cinqüenta li- 
vros sobre lilstória política e 

militar, literatura, geografia e jorna- 
lismo, o historiador Nelson Wer- 
neck Sodré, falecido em janeiro últi- 
mo, aos 87 anos, em Itu, interior de 
São Paulo, concentrou seus estu- 
dos na possibilidade de transfonnar 
o País numa ótica democrática e 
socialista. Para discutir a vida e a 
obra desse socialista convicto, que 
teve seus direitos políticos cassa- 
dos em 1964, o Centro de Docu- 
mentação e Memória (Cedem) da 
UNESP promove, em sua sede, em 
São Paulo, nos dias 7 e 8 de junho, 
às 14h, o Ciclo Nelson Werneck 
Sodré, com a presença de docen- 
tes e pesquisadores de diversas 
universidades. "Sodré elaborou um projeto de revolu- 
ção com o objetivo de superar nossas debilidades 
coloniais", diz o cientista social Paulo Ribeiro da Cu- 

Sodré: defesa da revolução 

nha, professor de Teoria Política do 
Departamento de Ciências Políti- 
cas e Econômicas da Faculdade 
de Filosofia e Ciências da UNESP, 
cãmpus de Marília, que participará 
da mesa-redonda do dia 8, "Ori- 
gens de um Pensamento Social de 
Esquerda (anos 1930-1940)". 

O objetivo do evento é recupe- 
rar o pensamento político de um 
autor que defendia a revolução na 
linha de pensamento do Partido 
Comunista Brasileiro. "Recuperar 
as posições polêmicas de Sodré e 
o pioneirismo de suas teses signifi- 
ca recuperar um pensamento que 
buscava valorizar o Brasil como 
projeto de nação", conclui Cunha, 
Novos debates estão sendo agen- 

dados para o segundo semestre. Infomiações pelo 
telefone (011) 252-0510, ou no próprio Cedem, à Rua 
Benjamin Constant, 36, região central de São Paulo. 

Na Faculdade de História, Direito 
e Serviço Social (FHDSS). Infor- 
mações: (016) 711-1800. 

GUARATINGUET. 

• 28/06. Palestra na área de saúde: 
Cefaléia. Para a comunidade do 
câmpus. Na Faculdade de Enge- 
nharia (FE). Informações: (012) 
525-2800 

ILHA SOLTEOA 

• 07 a 11/06. Período de inscrição 
para o curso de atualização em Se- 
gurança de Conflabilidade de 
Estruturas de Barragens de 
Concreto a ser realizado em 17 e 
18 de junho. Realização do Depar- 
tamento de Engenharia Civil. Mi- 
nistrante: Prof. Dr. José Manuel 
Leão Moura Ramos (Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil - 
Portugal). No Anfiteatro da Bibli- 
oteca da Faculdade de Engenharia 
(FE). Informações: (018) 762- 
3121 

JABOriCABAL 

• 10 a 11/06. Curso: Qualidade 
da Água para a Aqüicultura. 
Coordenação: Prof®. Lúcia Hele- 
na Sipaúba Tavares. Na Sala 31 
da Central de Aulas da Faculdade 
de Ciências Agrárias e Veterinári- 
as (FCAV). Informações: (016) 
323-1322, ramais 223 e 224. 
• 24 e 25/06. Técnicas de Proces- 
samento de Peixes. Coordenação: 
ProP. Elisabete Maria Macedo Vi- 
egas. Na Sala 31 da Central de 
Aulas da FCAV. Informações: 
(016) 323-1322 ramais 223 e 224. 

MARÊUA 

• 10 a 11/06. II Encontro de Ensi- 
no de Estatística na Graduação. 
Debates e conferências. Voltado 
para docentes, alunos de pós-gra- 
duação e graduação. Na Faculdade 
de Filosofia e Ciências (FFC). In- 
formações: (014) 421-1277 ou 
421-1295. 
• lie 12/06. Curso de "Caixa Ar- 

tesanal: Pastas, Vídeos e Porta 
Trecos". Coordenação: Dra. Bár- 
bara Fadei. Promoção: Departa- 
mento de Biblioteconomia e 
Documentação e FUNDEPE. 
Na FFC. Informações: (014) 
421-1200. 

PRiS. PRÜDENT 

• 07/06. Seminário Integração 
do Portador de Deficiência: 
uma Realidade Escolar. Às 
19h30. No Saguão da Biblioteca 
da Faculdade de Ciências e Tec- 
nologia (FCT). Informações: 
(018) 221-5388. 
• 09/06. Minicurso Fatores de ris- 
co em doenças cardiovasculares, 
voltado para a terceira idade. No 
Anfiteatro III da FCT. Informa- 
ções: (018) 221-5388. 
• 10 a 12/06. V Simpósio de Fisio- 
terapia. No Anfiteatro III da FCT. 
Informações: (018) 221-5388. 
• 23/06. Palestra: Vulcões e Ter- 
remotos, voltada para a terceira 
idade. No Anfiteatro III da FCT. 

SIMPOSIO 

Paradigmas do conhecimento 

Encontro debate formas de diálogo entre linhas de pesquisa 

Como será a relação entre a universidade e a 
pesquisa no próximo milênio? Para responder 

a essa pergunta, a Faculdade de Filosofia e Ciências 
(FFC) da UNESP, câmpus de Marília, estará promo- 
vendo, de 7 a 10 de junho, o III Simpósio em Filosofia 
e Ciência, com a temática "Educação, Universidade 
e Pesquisa; paradigmas do conhecimento no final do 
milênio". Conferências, debates e comunicações 
buscarão promover o diálogo interdisciplinar e a di- 
vulgação científica entre diferentes linhas de pesqui- 
sa. Entre os expositores estrangeiros, destacam-se 
Mario Barité Roqueta, da Escuela Universitária de 
Bibliotecologia dei Uruguay, e o mexicano Juan Alfre- 
do Robinson Bustamante, do Center for Children of 

Autism. "Será uma oportunidade única para consoli- 
dar espaços para que as Ciências Humanas estabe- 
leçam seus cursos e programas", diz o coordenador 
do evento, o psicólogo Kester Garrara, da FFC. 

Durante as conferências e debates, os partici- 
pantes buscarão estabelecer paradigmas para ele- 
var qualitativamente os centros em que trabalham. 
"Vou apresentar um rápido apanhado do desenvol- 
vimento da Lingüística, abordando sua relação com 
outras disciplinas", diz o lingüista Manoel Luiz Gon- 
çalves Corrêa, professor da FFLGH da USP, um 
dos conferencistas. Informações pelo telefone 
(014) 421-1295, no Nac Eventos, ou pelo e-mail 
nac@ manlia.unesp.br 

Informações: (018) 221-5388. 
• 24 e 25/06. Campanha de Doação 
de Sangue. Nas dependências da 
UNAMOS da FCT. Informações: 
(018) 221-5388. 
• 25/06. Ciclo de mesas-redondas: 
E por falar em 40 anos: o curso 
de Pedagogia da FCT. No Anfite- 
atro I da FCT. Informações: (018) 
221-5388. 
• 30/06. Teatro: Arte e Recrea- 
ção: o teatro em sala de aula. Às 
20h. Direção do Prof. Dr. Alberto 
Albuquerque Gomes. No Anfitea- 
tro I da FCT. 

s^j.mscAMim '■1 

• 7/06. Bruxismo: uma manifes- 
tação físiológica normal e espe- 
rada ou uma manifestação pato- 
lógica? Voltado para os profissio- 
nais das áreas de odontologia, fisi- 
oterapia, fonoaudiologia e psico- 
logia. Ministrador: Paulo Isaias 
Seraidarian (UNESP). No Anfite- 
atro I da Faculdade de Odontolo- 
gia (FO). Das 19h às 22h. Informa- 
ções: (012) 321-8166, ramais 
1305, 1409 ou 1111. 

S.h RIO PRETO 

• 03/06. Último dia de inscrição 
para o curso de extensão Física no 
2° grau. Reforço e Aplicação dos 
Conceitos: Termodinâmica, a 
ser realizado de 12dejunhoa24de 
julho. No Instituto de Biociências, 
Letras e Ciências Exatas (Ibilce). 
Informações: (017) 221-2237. 
• 14 a 15/06. Período de inscrição 
para o curso de pós-graduação "Lato 
Sensu" Identidade Nacional, Edu- 
cação e Desenvolvimento: Brasil e 
América Latina na Realidade 
Global, a ser reahzado de 6 de agos- 
to a 18 de novembro. No Ibilce. In- 
formações: (017) 221-2444. 

SAO PAULO 

• 8 a 22/06. Exposição Arte Cerâ- 
mica. Realizada por jovens artis- 
tas do Instituto de Artes (IA), sob a 
coordenação da proP. Lalada Dal- 
glish. Na Livraria UNESP. Infor- 
mações: (011) 252-0630. 

• 11/06. Palestra: Neutrinos, as 
partículas fantasmas, do projeto 
Física ao Entardecer, que aborda 
tópicos da física moderna. Pales- 
trante: Prof. Dr. Adriano A. Nata- 
le. No Instituto de Física Teórica 
(IFT). Informações: (011) 3177- 
9073 ou 3177-9029. 

Atenção, unidades: — 

Prazo para envio de informa- 
ções para a Agenda: 
- edição de julho, 17/06 
- edição de agosto, 16/07 
- edição de setembro, 16/08 
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Pau-brasil e onca-pintada. lá tem de tudo 

Floresta concentra uma cias maiores biodiversídades do planeta 

Em 5 de junho comemora-se o Dia 
Mundial do Meio Ambiente e da 

Ecologia. Mas, no que se refere à Mata 
Atlântica, pouco há o que festejar. A 
floresta concentra uma das maiores 
amostragens de biodiversidade do pla- 
neta, mas é também uma das mais 
ameaçadas pela degradação em todo 
o mundo. Não por òutro motivo foi elei- 
ta, pela organização Conservation In- 
temational, uma das dez mais impor- 
tantes regiões do mundo, em termos 
de biodiversidade e prioridade de con- 
servação. 

Rica em espécies, muitas delas ex- 
clusivas, a Mata Atlântica ainda pos- 
sui inúmeras madeiras valiosas, como 
o jacarandá-da-bahia (Dalbergia ni- 
gra) e o pau-brasil (Caesalpinia echi- 
nata). Também os animais abundam 

ali: gambás, tamanduás, preguiças, an- 
tas, veados, cotias e quatis, além de 
várias espécies ameaçadas de extinção, 
como o mico-leão-dourado, a lontra, a 
onça-pintada, o tatu-canastra e a arara- 
azul-pequena. 

A história de degradação da Mata 
Atlântica é longa e de difícil contenção. 
"O fato de ela situar-se na faixa litorânea, 
marcada por alto nível tecnológico e 
grande industrialização, torna sua pre- 
servação ainda mais problemática", ex- 
plica a engenheira florestal Vera Lex En- 
gel. "Os desmatamentos maciços ocorri- 
dos no passado foram em grande parte 
estimulados pelo próprio governo, devi- 
do à falta de uma política adequada de 
uso do solo e incentivos a grandes proje- 
tos de desenvolvimento rural." 

PLANTIO 
Vera Engel e a Mata 
Atlântica: árvore não é 
obstáculo ò agricultura 

Mancha verde 

Projeto busca recompor a Mata Atlântica, devastada desde o Descobrimento, 

devolvendo-lhe parte da cobertura original 

, . "m jr as, segundo os arvoredos 
• • %/■ são mui muitos e grandes, 

«••X T JL e de infmdas maneiras, 
não duvido que por esse sertão haja muitas 
aves! (...) Ali ficávamos um pedaço, bebendo 
e folgando, ao longo dela, entre esse arvoredo, 
que é tanto, tamanho, tão basto e de tantas 
prumagens, que o homem as não pode contar. 
Há entre ele muitas palmas, de que colhemos 
muitos e bons palmitos." Esse trecho, escrito 
em abril de 1500 por Pêro Vaz de Caminha, 
em sua carta ao rei de Portugal, D. Manuel I, 
comunicando o descobrimento do Brasil, é a 
primeira descrição do que depois viria a ser 
batizado de Mata Atlântica. Era uma floresta 
tropical que se estendia do Rio Grande do 
Norte ao Rio Grande do Sul, ocupando uma 
área de um milhão de quilômetros quadrados 
— um terço da Amazônia. Então riquíssima 
em espécies animais e vegetais, hoje está redu- 
zida a 7% do que era (leia quadro). 

Pensando nisso e de olho na legislação, 
que, desde 1965, determina que toda proprie- 
dade rural tenha no mínimo 20% de sua área 
coberta por florestas, a engenheira florestal 
Vera Lex Engel, do Departamento de Ciências 
Florestais da Faculdade de Ciências Agrárias 
da UNESP, câmpus de Botucatu, está desen- 
volvendo um projeto de restauração da Mata 
Atlântica em sítios degradados no Estado de 
São Paulo. O trabalho é desenvolvido em par- 
ceria com o Forest Service — International 
Institute of Tropical Forestry, o Serviço Flo- 
restal dos Estados Unidos. 

O projeto tem como objetivo estudar a 
viabilidade ecológica, econômica e social de 
alguns modelos de recuperação de áreas de- 
gradadas da Mata Atlântica, usando diferentes 
sistemas de plantio. De acordo com Vera, 
viabilidade ecológica é o grau com que cada 
sistema melhora as condições ambientais e 
promove a regeneração da vegetação nativa 
nas áreas plantadas. "Como viabilidade eco- 
nômica, entende-se a relação custo/benefício 
de cada sistema, e, como viabilidade social, o 
grau de aceitação de cada sistema pelos pro- 
prietários rurais", acrescenta a pesquisadora. 

OBSTÁCULO À AGRICULTURA 
Vera explica que, a partir 1992, a legisla- 

ção ficou ainda mais rigorosa. A Lei Federal 
n'' 8.171, daquele ano, determina que cada 
proprietário rural, quando for o caso, recom- 

ponha a Reserva Florestal Legal, plantando, 
em cada ano, no mínimo, 1/30 da área total 
necessária. O problema é que a lei não está 
sendo cumprida. "O produtor rural brasilei- 
ro, principalmente nas regiões mais desen- 
volvidas, vê as árvores como um obstáculo à 
agricultura", explica a engenheira florestal. 
"Além disso, dificilmente investe capital no 
plantio de florestas, cujo objetivo não é o de 
produção, mas simplesmente de conservação 
ambiental." 

Para atrair interesse e incentivar agricul- 
tores, Vera está desenvolvendo quatro mode- 
los de recuperação de áreas degradadas, to- 
dos de baixo custo. São quatro sítios, de três 
hectares cada, localizados na Fazenda Expe- 
rimental Edgardia, no câmpus da UNESP de 
Botucatu, onde é testado cada um dos mode- 
los. O primeiro é misto, com espécies nativas 
plantadas entremeadas com culturas agríco- 
las. A idéia é que o agricultor possa usar esse 
espaço por dois ou três anos, até que a mata se 
feche. "As espécies usadas no reflorestamen- 
to também foram escolhidas levando isso em 
conta", explica Vera. "São espécies de cres- 

cimento rápido, como as leguminosas braca- 
tinga, pau-jacaré e canafístula, que em um ou 
dois anos começam a render lenha." A fileira 
do meio é composta por árvores que fornece- 
rão madeira-de-lei, como peroba rosa, cedro 
rosa e jequitibá branco, retirada de maneira 
planejada e sustentada. 

MODELO INÉDITO 
O segundo modelo, de acordo com Vera, é 

inédito. Em vez de, como é a norma, formar 
as mudas em viveiros e depois transplantá- 
las para a área a ser reflorestada, a pesquisa- 
dora da UNESP está testando a semeadura 
direta. "Além de reduzir custos, este método 
faz com que as árvores cresçam mais rápido, 
porque o seu sistema radicular se desenvolve 
melhor", explica. O terceiro modelo é igual 
ao primeiro, só que sem agricultura no meio. 
O quarto modelo, mais caro, emprega cerca 
de 50 espécies nativas e só leva em conta o 
papel ecológico. 

De acordo com Vera, o custo por hectare 
desses quatro modelos varia de R$ 600 a 
R$ 2.500. "É barato, se comparado com o 

custo dos reflorestamentos da Companhia 
Energética de São Paulo, Cesp, que iniciou os 
reflorestamentos no Estado de São Paulo, há 
25 anos, por US$ 8.000 o hectare". Hoje, esse 
valor caiu para US$ 2.000, mas ainda é muito 
caro para os padrões dos pequenos agriculto- 
res paulistas. Até agora, Vera já plantou cerca 
de 30 mil árvores nos 12 hectares. 

O próximo passo do projeto é a assinatura 
de um convênio com a Secretaria de Estado do 
Meio Ambiente, para transformar os resulta- 
dos da pesquisa em política púbhca. "A meta é 
que o Estado atinja um índice de 25% de 
cobertura vegetal", determina Vera. Não é 
muito, se comparado com o que havia quando 
os portugueses aqui chegaram: entre 1500 e o 
final do século XVIII, 82% do território pau- 
lista era coberto de matas. Mas os brancos já 
desceram em Pindorama empunhando o ma- 
chado. É o mesmo Caminha quem dá testemu- 
nho deste fato: "Enquanto cortávamos a lenha, 
faziam dois carpinteiros uma grande Cruz, 
dum pau que para isso se cortou". E, desde 
então, não se parou mais de cortar árvores. 

Evanildo da Silveira 


